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INTRDDUÇI'IO 

O presente trabalho tem como objetivo anal1.sar- os 

novos determinantes dos padr~es de comércio internacional. 

Nas últimas décadas~ em especial após a Segunda Guerra 

t1undial, obseF"vam-se mudanças significativas tanto na 

natureza dos fluxos de comércio, quanto no volume~ destino e 

na.s pol.Lticas comerc1.a1.s adotadas. Estas mudanças levam a 

que as teorias sobre comércio inter-nacional que 

vigoraram até meados da década de 70, tor-naram-se quase 

totalmente inadequadas e incapa:z:es de e>:plicar o novo padrão 

de comércio. 

Dada a sua relevância e maior abrangência foram 

escol h idos dois pr- 1smas teóricos para 1 ida r- com a questão. 

Por- um lado_, vê-se o prisma dos teóricos da concorrt?ncia 

monopolistica no comér-cio internacional, que se pode 

consider-ar- como a última ver-sâo teór-ica do main stream da 

teor-ia do comér-cio internacional. Do outr-o lado se 

encontram os 

da 

evolucionistas, neo-schumpeter-ianos e a 

adaptaçâo sua teor-ia micr-oeconômica par-a O âmbito 

inter-nacional. 

Por-tanto, o nL1cleo básico que o pr-esente trabalho 

tenta desenvolver é a analisar os determinantes do padrâo de 

comércio internacional, tendo em vista a evoluçâo deste nos 

últimos vintE> anos, com base em duas vertentes teóricas~ 

finalizando com a apresentaçi:io das propostas de poli tica 

comercial destas duas ver-tentes. Em outr-o nível de análise, 

desenvolvendo-se em paralelo ao debate, também é possível 
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localizar- os efeitos da gr-ande reestruturaç~o industrial dos 

anos 80 sobre os flu>:os de comércio entre os países. 

Este trabalho está dividido em tr-~s partes. A 

pr1meira descreve brevemente os aspectos e fatos mais 

relevantes concernentes à evoluç~a dos padrbes de comércio 

no final do século XIX e ao longo do século XX, com ênfase 

maior em seus últimos anos. Este capitulo intr-odutór-io 

descreve as principais mudanças estruturais ocorridas neste 

per·iodo e perpassa a discuss~o sobre o surgimento de duas 

novas categorias de países: os NIC's e NEC's (IH?N])' 

indu:..=:trialized countrie:.=: e ne~d y countries, 

respectiv<!lmente) 

O tr-ajeto próprio do trabalho se inicia no segundo 

capitulo, com a apresentaçâo do arcabouço teór-ico da 

concor-r-·enc~a monopolistica aplicada por- Kr-ugman e outr-os 

economistas ·ao comércio internacional, O -item final deste 

cap.itulo apt-esenta uma compar-aç~o entr-e esta última 

estrutura teór-ica e as outr-as que a precederam dentr-o do 

próprio main stream. 

O capitulo dois analisa o ar-cabouço evolucionista 

da teoria do comércio internacional~ baseado nos trabalhos 

de divE>rsos autor-es~ pr-incipalmente Dosi, Pavitt e Soete. 

Nas consideraçbes finais~ encontr-am-se também comparaçbes de 

pontos r-elevantes entre as teorias pertencentes ao ma1 n 

stream e a teor-ia evolucionista. 

O cap.í.tulo tr·ês é dedicado à análise das propostas 

de pol:l.tica comercial de ambos os arcabouços teóricos. 

finais 

Finalmente~ apresentam-se 

sobre os mode 1 os e teor ias 

algumas considerações 

apresentados~ bem como 

sobre as pol.í.ticas comerciais pr-opostas por- cada um. 
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I 

A EVOLUÇJ!!:IO DOS PADRôES DE COMÉRCIO AO LONGO DO SÉCULO XX 

A car-acter.í.stica relevante da ec:onom~a 

mundial desde final do século XIX, foi seu elevado ritmo de 

crescimento, levando-se em conta os séculos anterior-es. Até 

181!:•, os avanços técnicos vinham ocorrendo esporadicamente e 

nâo dete.-minavam per :_::.e alteraçbes substantivE'Is nas ta}:as de 

cr-escimento das economias desenvolvidas. A revoluç~o 

industr-ial só se difundiu significativamente após 1851li, 

momento par-tir do qual Alemanha, Itália, 

Escandinávia Rússia se industrializaram. o 
desenvolvimento econômico mundial passou a mover-se em 

funçâo da industrialização (ainda com níveis de capital e 

tecnologia baixos) e da e;·:pootaç~o de produtos primários 

para atender- às necessidades cada vez maiores dos paises do 

centro industrial. Esta dinâm.1ca mundial detonou o 

cr-escimento e desenvolvimento dos assim chamados paises de 

colonizaç~o recente (Canadá, Austr-ália, Nova Zelândia, 

Afr-ica do Sul e a Amér-ica do Sul ) Devido às 

car-acter-isticas da divisâo internacional do trabalho e, 

ligado estas caracter-isticas, D f lu:-: o de 

mercadorias entre os países. o comércio internacional tem 

sido considerado, com frequência, o motor- do crescimento do 

século XIX. O comércio dinâmico, consideráveis fluxos de 

capital, bem como grandes flu:-:os migratór-ios, car-acter-izar-am 

a economia mundial ao final do século XIX. 

potencial 

centrais. 

No 

de 

entanto, a 

crescimento 

Idade 

das 

Dour-ada n1io viu todo D 

economias industrializadas 

De 1870 a 1913, o comércio inter-nacional das 

economias centrais cresceu mui to, por-ém cresceu a taxas bem 



inferiores àqueles que viria apresentar- no per-iodo posterior 

à Segunda Grande Guerra Mundial. Após um período de grande 

estagnaç~o, entre 1913 e 1947~ segundo dados apresentados 

por- Postan 1 (ver tabela I)~ o indice do volume total 

e>:portado pelos países europeus (tendo 19':·8 como base) 

cr-esceu de 412l em 1948 138 em 1962, ou seja, 

aproximadamente 275/.. Se compC:>d ... ado ao volume total das 

e;.:portaçôes mundiais, que cresceu de 57 em 1948 à 131 em 

1962 ( 230/.) ' fica evidente que o comércio europeu se 

desenvolveu mais que o resto do mundo. 

Este grande dinamismo e a reviralvolta nos padrbes 

clássicos de comércio criou sérios problemas às teorias 

tradicionais de comércio internacional, tópico que será 

discutido ao longo dos capitulas poste~io~es. Este cao.í tu lo 

~ntr-odutór-io v~sa ~eve~ a evoluç~o dos padrbes de comé~cio~ 

pr~ncipalmente após 1945. 

1. Uma Perspectiva Histót-ica 

O período durante o qual o comércio inte~nacional 

foi considerado o motor- do desenvolvimento termina com o 

advento da Primeira Guer-ra f'"1undial. Esta r-ompe os laços 

comer-ciais que haviam sido traçados ao longo do século XIX. 

Um dos efeitos mais graves da Primeira Guerra, bem como da 

grande recess;3.o que ocorTem no período do entre-guerras, foi 

a escassez de meios de pagamento internacionais. Esta 

escassez de meios de pagamento, juntamente com as altas 

tarifas e o estrangulamento financeiro ligado aos projetos 

de rearmamento após 1935~ forçou muitos pa.ises europeus a 

adotarem controles quantitativos sobre suas importaçôes com 

o objetivo de lidar com os distúrbios generalizados nos 

balanços de pagamento nacionais. O remédio foi a adoç~o de 

1 M.M. Postan, "An Economic History os Western Eur-ope~ 

1945-19b4", 
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quotas e a tentativa de controlar o nível das importaçf::les 

via acordos bilaterais. O bilateralismo comercial 

caracterizaram todo o período entre-guerras. 

europeus 

que as 

Segundo Postan 2 .• em 

haviam lançado m~o de 

vantagens económicas 

1937 quase todos os 

controles físicos~ de 

comparativas nâo 

pa:ises 

forma 

mais 

determinavam os f lu>:os de comércio. Postan acrescenta ainda 

que este sistema talvez tent'"1a evitado o colapso total das 

relaçf::les internacionais de comércio nos anos tr1nta. 

O retorno da paz~ em 1945, n~o trouxe consigo o 

imediato reestabelecimento dos fluxos comerciais anteriores. 

Ao contrário~ apesar 

volume disponível 

da 

de 

demanda repr1mida muito elevada, o 

reservas eur-opé1as em moedas 

internacionais eram mui to bai}:o~ o que levou a Europa 

novamente à racionali;::açâo das importaçl:íes e o que~ por sua 

ve:o • acarretCJ'LI gt-andes pr-eJuízos tanto aos Estados Unidos 

quanto ao resto do mundo. 

A soluçâo para este impasse se 

totalmente aos esforços dos Estados Unidos. 

devem quase 

A influ-~ncia 

amer-icana e suas pressões politicas foram praticamente os 

responsáveis 

após 1948. 

pelo reestabelecimento dos f lu}:Os 

Através do Plano Mar-shall (1947) ~ 

comerciais 

o governo 

amer-icano se compr-ometeu em prover ajuda financeira e em 

espécie aos paises europeus~ para que estes pudessem 

suas importaçbes. Em tr-oca~ todos os acor-dos 

deveriam ser eHtintos. Ainda no sentido de 

regularizar 

bilaterais 

resgatar os flUHOS comerciais~ foi estabelecida 

Organization Tor European Economic CQ-operation. Suas metas 

visavam a extinç~o gradual das quotas e restr-içe!es 

semelhantes~ em outt-as palavras~ visava a liberalizaçâo 

comercial internacional. A partir de 1956~ esta politica 

M.M .. Postan~ op cit. 
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liberalizante foi refor.çada pelo Tratado de Roma (1956), qLte 

estabeleceu o Mercado Comum Eur-opeu~ e pela formaç~a, em 

1959~ do European Free Trade As.sociation. A Europa ficou 

dividida em duas áreas de comércio livre~ onde a diminuiç~o 

de ta ri f as e das r-estriçbes ao comércio internacional se 

tornaram os princip~os gerais destes acordos. Desde ent;;o, 

a Europa acumu 1 ou oeservas ~ o que 1 h e perm~ tiu suspender 

efetivamente as suas restr-içbes quantitativas. O comércio~ 

no entanto~ nào se tornou totalmente livre. uma vez que ê.'\S 

tarifas ainda e}:istiam; mas no geral~ as barreiras_, sen~o 

eliminadas. foram reduzidas significativamente. 

Os anos sessenta pr-enunc~aram novamente o esforço 

amer~cano no sentido de alterar a direç~o dos fluxos de 

comércio; desta vez~ seus esforços intentavam e>:pandir os 

pr~vi lég~os intt""a-eut""opeus par"" a o t'"esto do mundo. Apesar da 

sua intençâ:o íntima de continuar pt'"otegida pot'" suas pt'"ópF"ias 

tarifas contra os demais países. as naçbes européias levaram 

avante um processo de maior abertura comercial. Por trás 

das intençôes americanas; estava o embri~o das preocupaçtles 

dos Estados Unidos com osdéficits em seu balanço de 

pagamentos. 

2. MUDANÇAS ESTRUTURAIS DO C01'1ÉRCIO INTERNACIONAL 

Segundo John Black e Lasdair MacBean 

estrutura do comércio refere-se ao padt""<3o das e>:portaçôes e 

impor-taçôes entre os países, bem como à composiç~o da pauta 

de coméF"cio exterior de cada país. Seguindo-se esta 

definiçâ'o, obset'"va-se que até 1960 nâ'o houver-am mudanças 

significativas na do comércio mundial. No 

entanto~ a par-tir de 1945~ ocot'"re uma F"eviF"avolta estrutural 

~ B. John & M. Alasdair ''Causes of Changes in the Str-ucture 
of Inter-national Trade .• 1960-1985"~ Ed. t1acmillan. 
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com o comércio de manufaturas tornando-se crucial para 

prosperidade ec:onómica mundial. 

Já foi dito que a evoluçào do comércio 

inter-nacional dos países europeus teve excepcional destaque 

de 194:'· a 1960. Na tabela I abai}:O~ fica ev~dente que o 

comércio cresceu mui to r-ápido. O que n~o fica t~o evidente 

é o fato de que o crescimento das exportaçbes européias n~o 

foi surpreendente somente a nível de volume e valores 

absolutos de expor-taçâo e importaçâ:o. mas também por ter 

crescido além do produto nacional bruto da maior parte dos 

países até 1962. 

TABELA I 

Exportaç~es Euroo~ias 4 

========================================= 
Valore~: L1.990 (1958=1@0) Indice 

1948 16,24 4(1 

195.3 ., ' ...... 
..C.: t:• .r t:• I 7t? 

1956 3Sr93' 92 

1'?5:"9 42_, 14 111 

1962 -54,22 138 

Após 1962 • as mudanças n"â:o podem ser- ignoradas. 

Entr-e os paises industr-ializados~ houve um realinhamento das 

naçbes lideres em termo=- de volume absoluto de e>:portaçtles. 

De 1962 a 1984, o Japâo passa de quinto pais expor-tador a 

pr-imeiro, os Estados Unidos passam de primeir-o 

ter-ceir-o, e o Reino Unido passa de terceiro a sexto. 

par-a 

Este 

reescalonamento pode ser acompanhado na Figura I do Anexo. 

4 Dados r-etir-ados de Postan, op.cit •• Fonte or-iginal: UNO, 
Economic Bulletin for Europe~ vol 15, no 1, 1963. 
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Uma segunda mudem ça estrutural importante diz 

r-espeito ao crescimento das e>:portaçf:les mundiais por- setores 

econômicos. As de crescimento dos produ tos 

manufaturados exportados excederam largamente as taxas de 

crescimento dos minerais e dos pr-odutos agl""icolas. 

pr-incipalmente entr-e 195!2l e 1973 (ver Anexo Estatístico 

Tabela 2) • Apesar desta difer-ença te c diminuído 

significativamente entre 1973 e 1984, em 1986 o comércio de 

manufatur-as et-a responsável por 65/. do comér-cio mundial. 

Antes de 1973. E·m termo<:=- mundiais. as e>:portaçbes cr-esciam 

mais que o produto tanto no setor- manufatur-eiro. quanto nos 

setores de miner-aç'ào e no setor- agrícola. Após 1973, este 

diferencial continua verdadeir-o somente par-a o setor-

manufatur-ei r-o. 

Entr-e e 1984, a aber-tur-a do comér-cio 

manufatur-eir-o mais do quE? dobr-ou, o quE? reflete, como já- foi 

dito~ uma mudança significativa na natureza dos mercados de 

manuf a tut-ados. No entanto~ Alan Winters 5 mostra que parte 

desta abertura está relacionada à recuper-.;:o;ç~o dos níveis de 

abertura comercial após a queda abrupta ocorrida na década 

de vinte e trinta. De qualquer forma~ a e>:portaç~o de 

manuf.;:o;turas deter-minou e foi determinad.;:o; poc grandes 

mudanças na divisão internacional do tt-abalho. 

Uma terceir-a mudança estrutural diz respeito à 

direç'àio do comér-cio internacional de manufatur-as. 

análise detalhada da dit-eção dos fluxos de comércio pode-se 

utilizar a classificaçâo de Alan 6. Winter-s 

distingue tr-'és mercados consumidores: paises 

industr-ializados·~ pa.íses em desenvolvimento exceto os pa.ises 

5 Winter-s A. "F'ater-ns of Wor-ld Trade in Manufactures: Does 
Trade Policy Matter-?", in "Cause af Changes in the 
Str-ucutut-e of Inter-national Trade~ 19b0-85" ~ John Bl.;:o;ck & 
Alasdair I. MacBean~ 1989. 
6 Winters A., op cit. 
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pertencentes a OPEP~ e países pertencentes à _DPEP. E dois 

mercados produtores: os pa.ises ~ndustr-l.alizados e os paises 

em desenvolvimento~ incluindo os países da OPEP. 

Na TABELA II (Ane;1o) constam os fluxo de comércio 

de cada uma destas categor-ias em termos de sua par-ticipaçào 

no total do comércio mundial .• subtr?_lndo-se os flu>:os 

comBr-ciais dos pa.l.ses de economia planejada. Observamos que 

os países da OPEP elevam consideravelmente suas importações, 

tornando se um mercado de peso no consumo de manufaturados 

Estas manufaturas, por outro lado~ s~o após 1973~ 

fornecidas~ neste primelro momento, pelos países 

industrializados, e cor-respondem a bens de alta qualidade e 

sofisticação, 

di versos. Ao 

geralmente 

longo da 

exportados 

década de 71ll 

junto a 

a renda 

serv1ços 

nacional 

agregada dos países da OPEF' dect-esce e se torna menos 

concent.-ada. Isto faz com que a competitividade via píeço 

pa'!:õ-Se a vigo.-dr- e que novos for-necedor-es de manufdturas 

ingressem no mercado. Desta forma países em desenvolvimento 

abarcam gr-andes fatias da pauta de impo.-taçtles dos pa.íses 

pertencentes a OPEF'. 

Na verdade~ este movimento de susbsti tuiç21o das 

manufaturas importadas dos países industrializados por 

manufaturas importadas dos países em desenvolvi menta n:3o 

ocorreu somente no mercado da OPEP. Até 1970~ as 

exportaçtles 

desenvolvidos 

de manufaturas 

cresceu mui to em 

produzidas 

volume e mais 

nos 

rápido 

países 

do que 

as eHportaçbes 

desenvolvimento. 

entre 1974 

e~! por-taçi.':les 

igualitária. 

e 

de 

das manufaturas p.-oduzidas pelos paises em 

Este flu>:o foi revertido dramaticamente 

1977. Desde ent~o, o crescimento das 

ambos mercados t·ê'm crescido de for-ma 

Winter-s atribui este fato~ em parte, ao 

dinamismo econômico e às políticas comerciais de ambos. 
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O fato de que~ até 1970, as exportaçbes mundiais 

eram centralizadas pelos países industrializados e o seu 

fluxo era, basicamente, intra-OCDE, pode ser e>:plicado a 

partir das pol.iticas anti~e>:portaç~o de manufaturas adotadas 

por parte dos países em desenvolvimento, pelos 

substi tuiçâ:o de impor-tações que levavam a 

processos de 

cabo, pelo 

estímulo dado ao comércio intra-europeu após a guerra, e 

pelo crescimento do comércio de produtos manufaturados 

diferenciados. Durante as décadas de ='oiZJ e 612l, os países 

industrializados r-eduz.1r-am dr-asticamente as barr-eiras 

tarifárias do comércio intra-industrializados e vivenciaram 

um per-íodo de grande crescimer.to e de-senvolvl.mento 

econômico. Muitos países em desenvolvimento estavam~ neste 

momento~ 1 eva.ndo a avante estr-a'tég:~.as de cr-escimento 

baseadas em pr-ocessos de substi tuiç~o de importações. Em 

termos de agregados mundiais~ podemos di::o:er- que a tend'ê'ncia 

de queda nas tr-ansaçbes comer-ciais inter-nacionais provocada 

pelo processo· de substituiç~o de importaçbes foi 

contt-abalançada pelo aumento das transaç:bes entre os países 

industrializados. Segundo Postan 7~ entre 1950 e 1963 o 

v a 1 o r- das e}:portaçbes entre países do ocidente europeu 

triplicou~ enquanto que as e:.:portações par-a os países n~o 

per-tencentes à OCDE duplicou. Neste mesmo período~ as 

e}:por-taç:ões mundiais cresceram somente 80/.. 

Como já foi di to~ esta si tuaç~o se inver-te na 

décad.;~. de 7121. As e}:port.;~.çôes de bens manufaturados dos 

países em desenvolvimento cresceram significativamente em 

ter-mos r-elativos. 

das expor-taçôes 

industrializados. 

O maior- cr-escimento se deu em volume real 

deste países par-a 

No entanto~ o comércio 

desenvolvimento cr-esceu acima do comér-cio 

os países 

entre países em 

mundial. Este 

momento coincide com .;~. liber-alização e o crescimento mais 

intenso destas economias em geral, enquanto as economias 

7 M.M. F'ostan op, cit, 
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desenvolvidas mergulharam em uma crise generalizada~ da qual 

só sairiam no final da década, tentavam diminuir a 

participaç~o dos manufaturados em suas respectivas pautas de 

impor-taçâo, 

Mais recentemente~ na década de 80~ o padr~o de 

comércio reverteu-se novamente, Boa parte dos pai ses em 

desenvolvimento mergulhou em uma gr-ave cr-ise de 

endividamento e}:terno e os países desenvolvidos, notadamente 

os E.U.A.~ vivenciaram um periodo de elevado crescimento da 

demanda agregada interna. 

Os NIC's e NEC's 

f':\o longo destas décadas, mais espec~ficamente na 

década de 80~ surgiram duas novas categorias de paises: os 

NIC's e os NEC's (ne~<~lv industrialized countries e netd)t 

exporting countries, respectivamente). 

Um NIC seria~ simplificadamente~ um pequeno pais 

que e>: porta volumes cada vez maiores de manufaturas 

(intensivas em trabalho) para o mercado dos países 

industrializados 8. E>:istem disferenças estruturais 

determinantes entre os diversos NIC~ s, mas para efeito da 

análise aqui proposta estas diferenças n'ào s'ào relevantes. 

Os NIC asiáticos, os quais se apro:-:imam em maior medida da 

descriç'à:o pr-oposta, apresentam uma pauta de exportaçe:Jes para 

o met-cado europeu mui to di f e rente dos NIC' s da Europa e 

América Latina. Estes últimos apt-esentom setores primários 

fortes~ e penetram no mercado dos países industrializados, 

primordialmente~ através 
'-------'--

da e>:portaç'à:o de e 

8 A descriçâ:o de um NIC apt-esentada neste trabalho é 
e:c-:tremamente simplificada e foi pt-oposta por Winters e 
CanL1to, em diferentes trabalhos. ambos citados na 
bibliografia. 
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calçados. Mesmo esta general izaç~o é perigosa. O fato 

significativo é a penetraç~o crescente dos NIC's no mercado 

mundial de manufaturas em todos os setores com exceç~o do 

setor quím.Lco. Este movimento é bem visivel na Figura V do 

Ane)·:o. Segundo Winters, as ta){as de crescimento das 

e;.:por-taçbes dos NIC' s foram menores entre 1973 e 1983 do que 

entre 1965 e 1973~ e ainda, o que é mais importante~ foi 

menor do que as tal{as apresentadas pelos NEC's neste segundo 

per iodo. 

Os NEC' s s~o um grupo de países CUJas e)-:portaçbes 

cresceram mui to rapidamente desde 1973. Parece e;·:ist.Lr 

grande controvérsia sobre que países comporiam o grupo dos 

NEC's. Havrylyshyn e Alikhani 9 listam Colombia .• Malásia. 

1'1arocos, Peru, as Filipinas, e Tailândia. Estes autores, 

baseando-se no crescimento das e~:portaçôes de manufaturados 

no período 1970 a 1979. incluem ainda Ciprus, Indonésia~ 

Jordânia~ Siri Lanka~ Tunisia~ Uruguai e China. 

Segundo alguns observador-es, a tend·&ncia será os 

NEC's tomarem o espaço mundial dos NIC's. assim como os 

NIC's tomaram o espaço do Jap:3:o e da Itália~ que por sua vez 

tomaram o espaço da Alemanha, etc. Este processo só par-ece 

possível se estes países apresentarem contínuo upgrading 

tecnológico e ta:--:as de crescimento sempre ascendentes. 

4. CONSIDERAÇôES FINAIS 

O período coberto por este capítulo apresentoL! 

grandes transfor-maçôes nos padrêles de comércio~ 

principalmente se levar-mos em conta o último quarto de 

9 Havr-ylyshyn, O. !( 
for E:-:port Optimism? 
Second Generation 

I. 
An 

Alikhani 
Inquir-y 
o f 

(1982) 
into the 

Successful 
UeltNirtschaftliches Archiv, 118, 651-62. 

"Is there 
E~tistence 

Cause 
of a 

E>: porters", 
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século. Entre 1963 e 1984~ o Jap~o tomou o lugar de m.::nor 

e:~por-tador mundial antes ocupado pelos E.U.A. este caiu de 

pr1meiro exportador para terce1ro e a Inglaterra de terceiro 

para se>:to e>:portador mundial. Países como Hong Kong, 

Coréia e Taiwan sur-giram do nada em 196-3 par-a figurar dentre 

os qu1nze maiores exportadores em 1984. Neste período~ o 

comércio de manufaturas cresceu mais do que qualquer outro, 

tanto em ter-mos absolutos como em termos relativos, e foi o 

ún:1.co a crescer acima do produto mundial mesmo depois de 

1975. Apesar da exportaç~o de manufaturados de alta 

tecnologia se concentrarem em alguns paises somente (maJ.s do 

que 50% advém de tr@s países: Alemanha, Jap~o e E.U.A.) as 

receitas de exportaç~o de 

referente às manufaturas~ 

muitos outros dependem da parcela 

e ainda~ mui tos outros dependem 

destes produtos para a prosperidade e o desenvolvimento de 

suas econom1as. 

As alterações radicais na direç~o do comérc1o 

entre 

1970 

Após 

as reagibes s~o de extrema 

predominou o comércio entre 

1970~ as nações exportadoras 

relevância. Entre 1950 e 

paises industrializados. 

de petróleo se tornam o 

maior mercado consumidor de manufaturados e~ 

momento~ suas importações foram supridas 

industrializados. No entanto~ os paises em 

neste primeiro 

pelos paises 

desenvolvimento 

se inserem de forma decisiva no mercado de manufaturados já 

a partir de meados de 60 e~ mais vis1velmente, após 1973. 

Por fim • ascendem os NIC' s e NEC' s ao longo das décadas de 

70 e 80. 

A discussão que 

deste trabalho refere~se 

mudança dos padrbes de 

Pretende-se averiguar em 

divis~o internacional do 

se pretende desenvolver ao longo 

aos determinantes relevantes da 

comércio ao longo do século XX. 

que medida esta r-eviravolta na 

trabalho está 1 igada a fenómenos 

econômicos 

tecnológico. 

como dotaçâa natural 

Este capitulo, como 

de fatores 

já foi dito, 

ou avanço 

é puramente 
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hi.stórico. Os deter-minantes dos padrbes de comércio e as 

teorias que tentam explicar a evaluç~o destes padrbes s:?:io 

objetivo dos capitulas seguintes. 
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I I 

A COhiCDRRENC I A MONOPOL I ST I CA E O COMt!õRC I O I NTERNAC I m-JAL 

Guerr-a~ 

Nas últimas décadas~ em especial após a Segunda 

os fenômenos obser-vados nos flu;·;os de comércio 

internacional têm levado a crer na total inadequaç21o das 

teor-~as tradicionais sobre comércio e~: ter ior. Como 

r-esultado dos movimentos históricos~ supostos e premissas 

que antes pareciam adequados à caracterizaçâo de determinado 

padrào de comércio~ hoje sequer- se apr-o>:imam m~nimamente da 

realidade. Um novo conjunto de modelos vem se configurando~ 

há apr-o::irnadamente quinze anos. 

Este novo conjunto de modelos parte de premissas~ 

de certa forma~ mais r-ealistas do que os modelos 

tradicionais. Concentram sua análise nos efeitos da 

incor-por-a.ç~o dos r-endimentos cr-escentes de esca.la.~ da 

di ferEmciaçâo de pr-odutos e dos pressupostos da concorrânc~a 

monopolistica chamberliniana na teoria do comércio 

internacional. Fortes dúvidas sà"o lançadas sobre a 

eficiância dos modelos baseados em vantagens compat-ativas na 

determinaç~o do padr~o de comércio. do equilibr1o comercial 

entre as naçôes e da distribuiçà"o dos ganhos auferidos com 

o advento do comércio. Estes novos modelos. dentre outras 

contribui çtles positivas" também abrem a possi bi 1 idade de 

entender a intervençâo estatal~ das formas mais diversas. 

como instrumento de defesa das interesses nacionais. 

Este capítulo inicial pretende apresentar as 

últimas ver-seles dos modelos emergentes nestes Ltl ti mos anos. 
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Apresent~remos de início breves consideraçbes histór-icas 

concernentes ao surgl.mento do novo arcabouço teór--ico; 

posteriormente, apresentaremos as hipóteses~ SLtpostos e a 

formalizaç~o dos modelos teóF"J.cos; por fim~ passaremos às 

consJ.deraçbes críticas e aos aspectos lnovativos destes 

novos modelos. 

1. ASPECTOS H I STOR I COS 

A partir da Segunda Guerra Mundial, o perfil das 

t.-ansC'I.çbes 

visíveis. 

comerciais começa sofrer transformaçE:Ies 

As diferenças nacionais~ no que se .-e fere à 

dotaç~o de fatores de produç~o. disponibilidade de recursos 

de tecnologia, bem como~ as vantagens comparatlvas 

adquiridas, n~o mais JUStificam a totalidade dos flu>:os de 

comércio pr-icipalmente os fluxos in tr-a_-

europE::-us. A nova teor-ia do ·comér-cio internacional teve 

or-igem no final da década de 70~ momento em que Paul 

Kt-ugman~ Elhanan Helpman e um grupo seleto de economistas 

passam a se dedicar ao estudo da concor-r-·encia monopolistica 

e sua ligaç~o com o comércio internacional~ e à análise dos 

novos fenômenos~ com o intuito de for-mular- o ar-cabouço 

teórico de um novo padr~o de comércio exterior. 

Na última década~ foram realizados avanços 

teóricos significativos no aprimoramento da ligaç"à:o entre 

teoria de comércio e organizaçâo industrial. Estes avanços 

se deram em duas vet-tentes. A primeira pr-eocupou-se em 

in::erir corr-etamente as ecc•nomJ.as de escala no modelos de 

comércio internacional~ surgindo os primeiros modelos de 

concorrfncia imperfeita. A segunda~ se preocupou em encarar 

o surgimento da concorrii'ncia imperfeita nâo como um elemento 

incômodo~ mas como a pedra fundamental de toda a história 

recente do comércio. Estes avanços teóricos remetem à uma 
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outra discuss~o~ que seré feita ao f~nal deste tabalho. é 

discuss~o sobre as políticas de comércio. 

Outras diversas contr-ibu~çbes foram escr1tas e 

diversos modelos foram formulados a part1r, 

mesmas premissas, bem como d1versas 

endereçadas aos mentor-es da nova teoria. 

basicamente, das 

críticas foran1 

o papel dos novos 

oelevante. A incor-poraçào das 

pressupostos 

economias de 

é bastante 

escala, da 

d1ferenciaç~o de 

(a concorr~ncia 

produtos e de uma nova estrutura de mercado 

monopolíst1ca), mudou completamente a 

formulaç~o dos modelos de comércio. bem como a determ1naçào 

dos padrbes de comércio. 

~~ importância do papel das econom1.as de escale. 

(r-etornos cr-escentes de escala) no comér-clo 1nteona.cional, 

bem como as especificaçt!es quanto a sua natur-e::a, emer-g~t~am 

em um debate entr-e Knight e Gr-aham 1. Consider-açbes 

anter-ior-es~ sobt~e economias internas de escala" haviam sido 

r-ealizadas por- t1ar-shall (1920)" Stigler- (1951) e Dhlin 

(1933). Quanto as economias exter-nas de escala_. além dos 

autores mencionados~ Chipman (1965 e 1970) realizou 

trabalhos bastante enriquece-dor-es. E por- final" Hel pman 

(1984) fez um sumário inter-essante dos tl.pos de economl.as de 

escala e das suas o.---igens. 

A necessidade de 

internacional de fot""ma 

difet""enciados também foi 

extender- as teor-ias de 

a incorporar os 

t""econhecida muito antes 

comér-cio 

pr-odutos 

de SEI"" 

formalizada. As publ i caçties de Chamber 1 in e de Robinson ~ 

ambos em 1933~ fomentaram durante anos as intençôes de 

divet""sos economistas neste sentido. Observ3çôes 

aumento do 

empiricas, 

v o lume de fundamentadas no e;;-:t.---aot~dinát""io 

1 Ver ''Handbook of- Inter-national Economics~ pag.327. 
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comércio 1ntra-ind~stria~ após a Segunda Guerra Mundlal, 

sucitaram estudos mais aprofundados desenvolvidos por 

Balassa (1967)~ Kravis (1971), Grubel e Lloyd (1975). Uma 

nova onda de explicações e de modelos surgiu com Krugman 

(1979} e Lancaster (1979). Eles apresentaram um modelo 

monosetor-ial. no qual todo o comércio intet'Tiacional ser1a 

intra-indüstria. Este arcabourço foi integrado às teorias 

tradicionais de comércio internac:J.onal por Lancaster (1980), 

Di~it e Norman (1980) 

e por i<fugman ( 1990) . 

Helpman (1981 e 1990), Ponfret (1992) 

Nos itens seguintes, faremos uma análise da ólt1ma 

vers~o desta nova teoria, incorporando as economias de 

escala e os produtos difer-enciados dentro de uma determlnada 

estrutura de mercado: a concorré"ncia monopolíst1ca. Nos 

pr1me1ros subi tens, daremos uma especial atenção ao padr-ão 

de comércio resultante da incorporação dos novos elementos 

na teoria de comércio. 

ECONot-HAS DE ESCALA, CONCDRRENCI A 1·101-.IOPOL I ST ICA E O 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 

E>~istem duas razbes que levam os paises a se 

especializarem em uma deteF"minada gama de produtos e a 

tt-ocarem seus produtos em um mercado intetTJacional. A 

primeira raz~o está relacionada ao fato de que os paises 

di ferem quanto à sua dotaçâo de fatores de produçi~ío e quanto 

à tecnologia~ o que gera vantagens comparativas relevantes. 

Estas difer-enças entr-e os pa.i.ses fazem com que se 

especializem na produ cão daqueles bens par-a os quais 

apr-esentam vantagens compat-ativas. A segunda raz~o está 

1 igada à e>:iS'-t8ncia de economias de escala ou retornos 

ct-escentes de escala. Na pt'"esença de econom1as de escala, 

se torna ma~s vantajoso aos pa.ises se especializarem numa 

deter-minada paut,:.. de pr-odutos e serviços~ mesmo que possam 
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produzir todos os produtos desta pauta e que n~o apresentem 

nenhum tipo de vantagens comparativas. 

Os modelos anteriores à concorr~nc1a monopolistica 

em comércio internacional levam em consideraç~o as vantagens 

comparativas reveladas~ ou seja~ sâ.o modelos no qua1s as 

diferenças entre os países é a únlca razão para que e>:lsta 

comércio entre eles. 

seguintes pF"ESSupostos: 

Leva-se em conta nestes modelos os 

* concorr-·i?ncia perfe1ta e todos D:õ- pressupostos que a 

acompanham 

etc.); 

(concer-nentes às funçtles utilidade_, produçâo _, 

* a ine>:ist·ê-ncia de custos de tt~ansporte; desta forma~ os 

produtos podem ser adquiridos em todos os paises pelo mesmo 

preço; 

* n?ndimentos de escala constantes~ para que as firmas 

maiores n:3o tenham ·maiores vantagens sobre as menot-es; 

* dois fatores de produçâo, o capital e o trabalho; 

:;. a plena mobilidade do fatm- trabalho entre os setores 

industriais~ para que n~o hajam remunerações diferenciadas. 

O papel das economias de escala nas teorias de 

comércio internacional n~o pode ser entendido sem que nos 

detenr1amos por alguns 

estr-utura de mercado 

como as alocaçbes de 

momentos 

decorrente 

equil.ibrio 

da sua. incot-pora.ç~o ~ bem 

dos fatot-es de produç~o ~ 

dependem do comportamento das fit-mas, o qual, pot- sua vez • 

está intrinsecamente ligado às economias de escala 

e:-:istentes. 

2.1. TIPOS DE ECONOMIAS DE ESCALA 

Existem diversos tipos de economias de escala~ A 

principio~ falava-se em economias internas e externas. 
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As econom~as inter-nas de escala s~o assl.m 

consideradas por-- serem originadas dentro de uma firma~ na 

interna, nas 

administrativas e de produç~o~ sendo resultado de uma certa 

especializaç~o e das indivisibilidades. 

As economias, ou deseconom1as, de escala podem ser 

externas a firma e lnternas a uma indústria. Neste caso~ E<S 

firmas podem se beneficiar das descobertas das demais e a 

sua produtividade depende do seu tamanho. 

econom1as de escala totalmente externas, também chamadas de 

e que se ambiente fisico e 

económlco no qual diversas indLtstr-l.::..s se encontram.: neste 

caso~ a produtividade de todas é beneficiada. 

Nos últimos anos~ a discuss~o sobre economias de 

esca.la tem se tornado mais comple:-:a. Foram introduzidos 

novo!": conceitos~ as economias de escala nacionais e 

internac~onais. A discuss~o destes concel tos remete a uma 

outra discuss:3:o~ o que constitui uma indóstria e se podemos 

nos referir a um conceito de indústt-ia internacional. No 

entanto~ para os nossos objetivos~ é rele·.'ante a definiç:3o 

de economias internas e el:ternas~ pois a introduç~o de uma 

ou outra nos modelos de comércio lnternacional provocar-á 

r-esultados totalmente diversos. 

ECONOMIAS DE ESCALA EXTERNAS E o COMÉRCIO 

INTERNACIONAL 

Ao substituirmos os t-endimentos constantes de 

escala pelos rendimentos crescentes de escala~ ou econom1.as 

de esc a 1 a~ é natural que f ir mas maior-es tenham vantagens 

significativas sobre fit-mmas menot-es. Este fato leva a 

configuraç'ào de mercados concentrados~ dominados por apenas 

uma firma~ um monopólio~ ou pot- vár-ias grandes firmas~ um 

oligopólio. 
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Só e>:istem dois casos nos qua~s as economias de 

~scala crescentes n~o dlo origem é mercados concentrados, ou 

a ganhos de monopólio: quando as econom~as s~o externas a 

todas as f1rmas e no caso da concorrância monopolistica. No 

primeiro caso~ todas as firmas t@m acesso és economias de 

esc,;;_la, logo nenhuma apoesenta vantagens soboe a outra~ 

1ndependentemente do seu tamanaho. No segundo caso~ a 

livoe entoada das firmas em um mercado de bens diferenciados 

impede a manutenç~o ele ganhos de monopólio, mesmos que estes 

venham a e;.:istir. De certa f o orna, em ambos os casos, as 

oegoas da concoorência perfeita n~o s~o infringidas. 

Iniciaremos com a análise do comérc1o 

1_nte-onac.1onal baseado em economlas e>:ternas a firma, uma vez 

que ela nos mostra~ de forma simples_. como economias de 

escala fomentam os f lu~:os de comércio e como oesu 1 tam em 

gant-ros mútuos entre os paoceiros comerciais. Este modelo é 

uma vet-sâ:o simplificada do modelo desenvolvido por- Paul 

kougman e Mauoice Obstfelel (1988). 

Consideoemos um mundo configurado poo apenas dois 

países, pais A e oais B, e apenas um fato.- de pooduç~o~ o 

trabalho. Cada um destes países pode pt-oduzit- dois bens: 

um bem X, Suje i to a economias e-N ternBs de escB 1 a, desta 

formB produtividade desta indústria depende do seu 

tamanho~ ou melhor, do seu output; e um segundo bem V, nâ:o 

sujeito a economias de escala. Estes países apresentam 

tecnologias idí?·nticas para produção de ambos os bens. Isto 

significa que a quBntidade de fator trabalho para a produç~o 

de X e de V é igual nos dois países (r .... ). Sendo que para o 

bem X~ sujeito a economias ele escala~ 21 unidade de fatoo 

trab~lho requerida na produçâo ele X é uma funçào ela produçâ:o 

final: 

= 

= 

T (Q.,.."") 

T (Q_./"") 
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Sendo: 

r,.. = 

T 

unidade de trabalho requerida para produç~o 

funç~o de produç~o de X 

Q~ quantidade produzida 

A funçào T é a mesmc-. par-a os doi:- países~ logo 

ambos ter-2io a mesma produtividade se. e -:::.orhente se, 

quantidade produzida de X for igual para ambos, isto é, se 

(Q..,.A)=(G....-") • 

Supondo agora que os dois países venham a realizar 

trocas, sem que tenham que 1.ncor-r-er em gastos de 

tr-anspor-te. Supondo também que a indústr-ia de X no país A 

seJa, inicialmente, um pouco maior do que a indústria deste 

mesmo bem em 8. Desta forma, o pai=. A r-equer. para a 

~:woduç:âo de X, menos unidades de tr-abalho do que B e 

pot·tanto, deverá paqat- menos em termos de massa salarial 

par-a pt·odu:zl-r-- X, mesmo que os salários pagos sejam os mesmos 

em A e B. Se os dois paises produzem os dois bens, com o 

advento do comércio o resultado dever-á uma ma1.or-

expansão da 1ndústria de X no país A do que no país B e~ 

consequentemente, a concentração da produção de X em A. 

A única for-ma par-a que os dois oaises cont1.nuassem 

a produzir- ambos os bens ser1a se a 1ndústria de X fosse, 

inicialmente~ de igual tamanho nos dois países. No entanto! 

esta situação não ser-ia estável. Se algum fator-

determinasse que a indústria de um doE paises fosse um pouco 

maior que a outr-a~ ou que por algum motivo ct-e-scesse mais do 

que a outra~ esta indL1stria ter1.a vantagens de custo 

t-elativamente maiores do que a outr-a~ o que far-ia com que 

mais do que a outt-a. o que por sua vez, 

dE-=-encadearia um pr-ocesso de crescente especializaçao do 

pais onde esta situada. 



Um padrí3o estável de produç'ào ser~a quele no qual 

um dos paises se especial1zasse na produç~o de um bem. Os 

resultados poderiam ser- diver-sos e dificilmente podem ser

prevlstos~ uma vez que dependem da demanda relativa de X e 

V. Os resultados possíveis seriam: 

CASO 1. Com ambos p~1ises produzindo V: a pr-oduc~o de X se 

concentr-ar ia em A ou B naquele que apresenta a indústr~a 

de X ma1s desenvolv1da. 

CASO 2. Com especial1zaç~o dos do1s países, a produç~o de X 

se dar-1a naquele que ~presentar a 1ndústr1a de X maior. 

CASO 3. Com ambos países pt'"odu:zindo o bem X: um dos=- paises 

se especializar-ia totalmente na pr-oduçâo de X par-a obter as 

vantagens de custo. 

Todos estes possiveJ..s r-esultados t·~m em comum o 

fato de que, na exist~ncia de qualquer vantagem comparat1va, 

o resultEido será a especialilzaçâ:o dos· paises na produç~o 

daqueles bens para os quais apressentam estas vantagens. 

As economias e>: ternas de escala levam à 

especializaç~o dos pa1ses, o que por sua vez leva ao aumento 

do internacional. Este resultado difer-e das 

teorias trad1cionais, uma vez que nenhum dos paises se lança 

ao comércio internacional unicamente devido às vantagens na 

dotaçâo de fatores ou em tecnologia; ambos apresentam as 

mesmas condiçbes iniciais nestes A vantagem 

compar-ativa~ no custo do fator trabalho~ apar-ece no momento 

em as indústrias difer-em de tamanho, dai a especializaç~o e 

o fomento ao comércio internacional. 

O interessante é que~ desta forma~ n;à:o podemos 

prever a direç~o dos fluxos de comércio. A especializaç~o, 

agot-a decorrente da e:-:istência de economias de escala e n~o 

da dotaç~o natur-al de fatores de produçâ:o~ caracteriza o 

novo padr-:3:o de comércio. Ambos podem se especializar na 
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produçâo de X ou de Y, sendo a demanda por cada bem o único 

determinante da especializaç~o de um ou outro pais. Se a 

demanda por X nâo é t~o grande em um determinado país, o 

pais que se espec1al1za na produçâo de X acaba produzindo Y 

também. Podemos prever a concentraçâo da produç~o em A ou 

em B~ de qualquer modo, as vantagens comparativas advindas 

da maior produtividade da ma1or indústr1a dever~o fazer com 

que a especializaçâo perdure, sendo estével. 

entanto, qua 1 i f i ca.çâo dos ganhos com 

comét-clo nâo é impr-evis.ivel. O feito dC~ pr-odutlVldC~de da 

indústr1a de X ser- maior quanto maior <3 indústria, n~o 

significa que houveram alter-açbes nas r-emuneraçbes do fator 

tr-abalho em cada um dos pa.ises. Demonstr-aremos aqui o 

p>essuposto central de que todo o comércio, baseado em 

economias de escala beneficia a todos igualmente. 

Partimos de uma s1tuaçào na qual a produç~o de X 

== concentra no país A e ambos produ:::em Y. Analisando se os 

salários reais, em termos de cada bem, cr-escem ou decrescem 

com o comércio, podemos avaliar se houveram ganhos efetivos 

ou nào. Se os salários reaJ.s~ em tet-mos dos dois bens~ é 

igual ou maior como resultado do comércio. podemos di:::er que 

ambos paises ganhat-am com o advento do comércio entre ele::: .. 

O preço de cada bem antes do comér-cio será: 

Px = Pl r .... = w • T(Q. .... ) 

Pv = Pl r., 

Sendo 1>1 a taxa de sa 1 á r- i o. Os salarios t-eals~ antes do 

com~rcio .. para ambos os p.aises serão: 

(N/PM)A = 1/r~ = 1/T(Q~) 

(w/P.,)A = 1./r., 

(w/P-)~ = 1/r .... = 1/T(Q~) 

(1:11'/Py) 8 = 1/ry 

semdo QX a quantidade produ:::ida após o comércio-
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Quando estes dois países comercializam~ segu~ndo 

C:tS nossas suposiçbes ( produç~o de V ocorre nos dois países), 

ambos dever~o pagar a mesma taxa de salário, uma vez que a 

funç~o de produç~o de V é idfntica nos do~s paises e~ 

portanto, eles requerem a mesma quantidade de trabalho para 

produzir V, Se as taxas de salár2o diferissem, ser2a mais 

barato produzir V em um dos pa.íses. Representaremos esta 

taxa de salário simplesmente por N • O preco do bem V ( P...-"") 

deve se igualar a ~"r~··· após o comércio. Logo, o sa 1 á r 20 

real neste momento, em termos de V, será comum a ambos os 

países: 

N/Py = 1/r...-

Um dos países deverá ~e especlali:zar na produç~o de X, por 

e~emplo o pais A. SeJa QX o produto mundial de X. após o 

As unidade:- de trabalho requer-idas no pais A 

ser-~o T(QX). O preço do bem X será: 

o que impllca em um salát-io real" 

países, de 

w/P_. = 1/T(QX) 

igual para ambos os 

Se compararmos os salários rea2s~ em tet-mos de X~ antes e 

depois do comércio para os dois pa.íses, chegaremos 

conclus~o de que: para A o salário real será maior após o 

se QX>Q8 ,... • 

Na verdade~ n~o importa que pa.is est~ efetivamente 

pr-oduzindo QX~ uma ve:z que ambos possam comprá-lo pelo mesmo 

preço. 

t-Io momento em que introdu:zimos o:. custos de 

transporte~ esta conclus~o se al tet-a. O mais importante é o 

critério para que hajam ganhos com comércio intet-naclonal 

para ambos os países: a indústr-ia de X~ após o comér-cio, 

deve ser- maior do que a indústria nacional (do pais que se 

especiali:za na pr-oduç~o de X) antes do advento do comércio. 



"In a world characterized 

externai econnm1es~ 

~ .. i 11 f rom t r a de pro v i ded 

that 

gain 

t h e wo r 1 d se ai e o f 

increaslng return::::: industries 1s 

larger as a result of trade than 

the national :.'>cal e o f those 

1ndustries woul o' ha~-e been 'n 
the absence of trade.n2 

Segundo krugman~ o modelo descrito neste subitem é 

2nsufic2ente em dois aspectos. Em pr2me~ro lugar~ as 

econom~as de escala nunca s'ào to ta 1 mente e:-: ternas às f i r-mas. 

Em segundo lugat-~ este modelo nào envolve 8 questâo das 

vantagens comparativas no que tange a dotaç~o de fatores de 

pt""oduçao~ tecnologia~ rECL\1'""<::'-DS n8turals~ etc. Podemos 

acr-escer ainda o · fato que as economias, ou 

internas~ s~o de dificil mensuraç~o, o que faz de um modelo 

baseado somente em economias e>:ter-nas às firmas mero 

instrumento análítico, sem adequaç"à:o prática alguma. De 

cer-ta este parece se c o objetivo deste modelo 

apt""esentado: provar- que as economias de escala~ mesmo sendo 

e-}:ternas, nâ:o resultando em eventuais mudanças na estrutura 

de mercado~ levam ao aumento dos fluxos de comércio. 

~ 7 ....:. . ...:· . ECONOMIAS DE ESCALA INTERNAS E CONCORRENCIA 

MONOPOLISTICA NO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

Sabemos que se e>:istem economias de escala 

impor--tantes disponíveis a algumas firmas~ as firmas maiores 

apt-esentam vantagE-ns sobre as fit-mas menores e tendem a 

cr--escer mais rápido do que estas. F'or este motivo~ a 

Inter-national Econonomics. pg. 132. 
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exist~nc~a de econom~as de escala internas à f~rma ~mpedem o 

funcionamento da concorrência perfe~ta entre as firmas em um 

determinado mercado. 

Este cap.i tu lo C1presenta um modelo formal no qual o 

comércio é causado pela E)·:ist~ncia de economias de escala 

internas às f~rmas e nâo externas como no modelo anter~or~ o 

que da origem à estrutura de mercado chamberl~niana: a 

concorrência imperfeita. 

2.3.1. Ui1H ECONOMIA FECHADA 

o modelo desenvolvido a seguir constitui uma 

versão simplificada do modelo desenvolv~do poc 

f-xugman ( 1990) .• o qual se baseou nos estudos de Di}:i t e 

Stiglitz~ qLie~ por sua vez~ foram fundamentados na teoria de 

Chambet-lin sobre concon·-encia imperfeita. Este modelo n<3:o 

pretende ser um modelo portanto adota formas 

pC~rticulC~res das funçôes utilidade e custo. 

Inicia-se a análise com a apresentação de alguns 

supostos básico: 

:f_ e;{iste um só fator de produçao escasso: o tr-abalho; 

* como no modelo anteriot-, os países podem produz~t- todos os 

bens; n:3:o e~-:istem vantagens comparativas que deter-minem de 

antem;3.o quais paises pr-oduzit-'ào quais bens; 

* supôe-se que todos os c:on=:.umidores apresentam a mesma 

função utilidade, na qual os bens se ..,_ 
U= ~y(~...:l 

ci é o consumo do bem i 

inserem simetricamente; 

v 

onde; De f in~ remos como E i a 

elasticidad-E? demanda do bem i que cada produtor- deverá 

enfrentar: 

E i = - {v' )/(~'"ci), d Eild ci<0 

; supôe-se também que todos os bens est~o sujei tos à mesma 

funç~o de custo; como no modelo anterior-~ a quantidade de 
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trabalho requerida é uma funç~o da quantldade 

produzida (output)~ aqu1, está funç~o é linear: 

wi = a +b.Qi a,b > 0 (3) 

total 

onde: w~ é a unidade de tr-abalho requerida na produç~o do 

bem i, Qi é o output do bem i, e a o custo fixo. 

* a produç'21o total deverá ser igual a soma do consumo 

individual dos bens. Partindo do pressuposto de que os 

consumidores s~o os mesmos ind1víduos que recebem os 

salário, ent~o teremos: a produç~o deverá se igualar ao 

consumo de um indivíduo repr·esentat.lvo multiplicado pela 

força de trabalho: 

Oi = L.ci 

;f. parte-se também do pl'"e:-suposto de que a economia se 

encontr-B no pleno emprego. 

A s1metria deste modelo nos assegura que todos os 

bens ser-~o produzidos nas mesmas quantidades e com os mesmos 

p"""eço<=.; desta fo"""ma pt-escind~-se da- notaç:21o especifica do 

bem 1 e passa-se a utillz:ar as seguinte<:- notaçbes pa"""a todos 

os bens: 

p = pi 

Q = (li 

Partindo-se destes pt-essupostos ~ e>: i s tem 

variáveis a se t-em de f ~nidac.s pai'"" a que possamos desvendar sua 

posiçào de equilibt"""io: o preço de cada 

salát"""ios; o output de cada bem; e 

bem com t"""elaç~o 

o númet"""o de 

aos 

bens 

produ:: idos. A determinaç~o destas variáveis se dá em três 

estágios. 

de uma 

Em P~'"" imeit-o 1 ugar ~ 

firma individual. 

analisa-se a curva de demanda 

Posterior-mente~ obtem-se a 

politica de preço das firmas e t-elaciona-se a n:mtabilidade 

ao output. Finalmente, utili::a-se análise da 

r-entabilidade pat-a obter- o número de fir-mas em um met-cado. 

Par-a analisar- a curva de demanda de uma fiF"ma que 

pt-oduz deter-minado bem~ considet"""a-se o comportamento de um 
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1nd1viduo representativo. Ele tenderá a ma>: im1 zar sua 

utilidade (fórmula 1) dentro dos l1mites de sua renda. 

v '(ci) == g.Pi 

onde, g represento:. '"' utill.d21de mc::.rginal da renda; se o 

número de produtos é muito grande, o preco de cada f1rma n~o 

deverâ o pr-eço agregado (como em con cor rén c1a 

perfeita), logo podemos cor·siderar g constc::.nte. 

ent3o, do 

utilidade indivual do consumidor e o output de determ1nado 

pr-oduto. Gesta forma. chega-se é e::pr-essào da demanda de 

cada f1rma 1nd1vidualmente. 

Pi 

F·o(Jendo cDn'õ':~Cier2.r- g 

elast1cidade demanda des~a f1rma podE ser cons1derad~ Ei 

F·aFa analisaFmos a polí.t1ca de pr-eço;= de C21C2t 

-flrma ind1vidualmente, é necessár-l.o lembrar ql.te seu 

comportamento~ assim como o comportamento do:: consumJ.dores, 

tende à ma;.:imização da utl.lidade~ no caso~ é ma;·:l.ml.zaçt,o 

dos lucros. Cada f1rma~ indl.vidualmente~ pode descon'õ':lderar 

os efeitos das suas decisbes sob t-e as decl sbes da::. demal s 

firmas e tende a maxim1zar seus lucros: 

Hi = PiQi (a+ bQ,..) ~>~ 

sendo PiQi o output da l.nd0s~ria~ e (a + bQ,..) ~ o custo oo 

fator de produç~o. 

O pFeço que ma:-:imiza os lucros (H i) depende do 

custo marginal e da elasticidade da demanda: 

Pi = (EIE-l} b.PJ ou~ P/w = b.E/(E-1) 

Porém, ainda n~o conseguimos definl.r o pFeço. Uma 

vez que a elasticidade da demanda depende do out put ·' pc:wa 

que encontremos o preço que ma:-;imi::::::a O!::. lucros temo<==:. que 

derivar também o output que ma~·:imiza os lucros. Podemos 

combinar a soluç~o dos preços acima com o suposto de que o 

lucro é zero no equilibrio. 



Na verdade, no equilíbrio, o lucro acima do normal 

será zero~ 

monopólio~ 

OU SEJa, 

já que 

nenhuma firma estará auferindo lucros de 

11vre entrada. Se as firmas 

praticam preços que lhe prop~c~am lucros ac1ma do normal, 

outras firmas no mercado. dim~nuindo demanda 

lndividual das f1nn.:o.so. e~:1stentes e ChiTtl.nuindo os ganhos de 

monopól1o. Neste sentido, podemos af1rmar que a curva de 

dem21nda de cada firmõ:~ deper-1de dd quantldade de firmas que 

produzem bens competitivos. 

O equilíbrio em uma economi21 fechada se dá quando 

o custo médio tangencia a curva de demanda geral. Para 

caracterizarmo~ melhor este equilibr1o, devemos mostrar como 

o p~-eço e o output de uma f1rma t-ept-esentativa podem ser 

o el.>:o 

das funçbes de custo e ut1lidade. 

horizontal mostr.:o_ o consumo per 

Na figura ( 1 ) ' 

um 

determ~nado produto, o eixo vertical mo<:0-tr2 o preço deste 

bem por unidades de salário. 

entt-e c e P/w: 

Temos duas relaçbes explicitas 

a) na última equaç~o dos preços; 

Pi = (E/E-1} b.lll ou, P/lll = b.EI(E-1) 

que está e:-:pressa pela curva PP. 

b) esta relaçào pode ser- der~vada da condiçâ'o de lucro zero 

no equilíbrio na segunda equaçào dos preços: 

0 = PiQi - (a + bQ4) AI 

que pode ser r-eescrita da seguinte forma: 

PIAI = b + a/Q = b + a/Lc 

Esta equaçào e>:pressa uma hipérbole retangular acima da 

linha P/w = b~ e foi denominada ZZ. 

A intet-seçào entre as cLwvas PP e ZZ determina o 

consumo ~ndividual e o pn=cço de cada bem. Já havíamos 

determinado que o consumo total de cada bem seria 

equivalente ao output das firmas produtot-as daquele bem~ já 



que Q = Lc. Uma vez estando no pleno emprego~ os número de 

bens produzidos seria: 

n = L I (a + bQ ) 

Definimos~ assim~ as tr~s var~t:.veis destacadas no 

o preço de cada bem em relaç~o aos 

o out put de cada bem e o número de bens 

pl'"oduzidos. N~o podemos determinar~ no entanto. qua1s bens 

serâo produzidos dentre a gama de bens que podPm 

produzidos. Uma vez que estes bens sao lnSE·rldo=-

simetricamente na funçâo utilidade, esta 1ndeterm1naçao nao 

importa. 

Ui'1A ECGr·lOt1 I A ABERTA 

!';,.Ja F' E- .:::ti idade, o crescimento de um met-cado pode se 

pelo aumento da força de trabalho 

por flu~os migratórios ou pelo advento do 

comércio internaclonal. Interessa ·aqui descr-ever- os efeitos 

do comércio internaclonal, ou seja, l1dar com uma economia 

aber-ta. 

Supí:Je-se que e;-:istam duas eceonom~as nos moldes 

desta que se acaba de analisar- e que estas duas econom~as 

pr-odu:zem com a mesma tecnologia e n2io apr-esentam difer-enças 

na sua dotaçào de e na dos seus 

consumidores. Nos modelos convencionais~ ndo haveria motivo 

3_lgum pat-a que estas firmas comercializassem entre si e 

muito menos par-a que este comércio resultasse em ganhos pat-a 

ambos. Neste modelo~ nà.o só haverá comércio como ambas 

economias se através dele. A anál~se é 

sem e 1 han te ao mo de 1 o aot-esentado no subi tem ::2.:;;::. 

SupOes-se que nào e;-:istam custos de tr-ansporte e 

que estas economias possam comercializar entre si. A 

simetr~a do modelo assegura que as taxas de salários ser~o 

as mesmas~ bem como os prE>ços dos produtos~ em ambos paises. 
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O resultado deverâ ser um aumento das escalas de produc~o e 

da gama de produtos disponíveis para consumo. Os ganhos 

dever~o se traduz1r em sal~rios rea1s ma1s altos e em maior 

n8mero de produtos. 

Cada individuo tenderá a ma::1m1zar sua utilidade. 

o que pode ser escrito da seouinte forma: 
7\- "'1'\-.... ~ 

U = Z:..v-(c..:} + .:2 tV (ci) 
.b:o4 .i:.,+~ 

onde os bens produz1dos r.aciona 1 mente. e, 

O nlúnero de 

bens produzidos em cada pais seré proporc1onal a sua forç~ 

nA = L/(a + bQA) n 

n 5 = L/(a + bQa) = n~ 
Uma vez que todos os bens tem o me::-mo preco. os 

gastos com os bens de cada pais ser~o proporcionais a força 

de tr-at:io 1 ho de cad3 um destes paises. A parcela de bens 

importados para o pais A será: 

Os valores das impor-taçê!E<:õ- de cada pais será a 

receit.a nacional multiplicada pela par-cela impor-tada~ o que 

resulta em um comércio equ1librado: 

O volume de come-t-eia no total da r-enda mundial 

cieverá set- ma;{imizado quanto mais semelhantes em termos de 

tamanho são estas economias. 

Como no modelo inicial" as economlas de escala 

levam à expansão do comercio internacional e dos ganhos 

tecnologia. dotação de fatores e estrutut-a de demanda 

iguais~ e mesmo quando há um aumento da for-ça de tt-abalho ou 

flu:-:os migratór-ios. A dit-eção do comercio não pode ser 

deter-minada, não se pode predizer qual pais será exportador 



1 iqu~do de que pr-oduto. Só se pode prever- que nenhuma 

rac~onalidade levar-ia os paises a pr-oduzirem todos os bens. 

Este modelo, apesar de 1.nser~r- economias de 

leva em conte. somente um fato!' de pr-oduç~o, o 

trabalho, este, por sua está r-estr-1.to 

terr-itorial mente~ n~o apr-esenta mobil~dade alguma. 

car-acteristica interessc.nte deste modelo f1.ca evidente 

ouando acr-escentamos a possibilidade de haver- mobilidade do 

fator trabalho. Como nos modelos anter1or-es (principalmente 

no modelo Hecksher--Ohlin-Samuelson), mobilidade doe:::: 

fatores pode substituir o comércio, no sentido em que, se 

ex1.stirem obstéculos ao l1vre comércio, a força de trabalho 

se concentrará em uma Gn1.ca regiao, expandindo seu mercado. 

Vrugman ( 199iZlj .apr-esenta_ um modelo simples pat-a comprovar

este fenômeno. 

,C,na·llsC~-se agor-a um modelo, ba:;;;E'C~c3D nes-te Llltimo, 

que engloba os tré's gt-andes elementos d« nova teorl.a de 

comércio internacional; as economlas de escala~ os produtos 

diferenciados e a concorrância imperfeita de Chamber-l1.n. 

2.4. ECONOM 1 AS DE ESCALA~ F'RODUTOS DIFERENCIADOS E O 

NO'JO F'ADR~O DE C01'1éRC I O INTERNACIONAL 

Um modelo de comércio internacional apresentando 

estes trâs elementos foi discutido, primeiramente~ por Bela 

Ba 1 assa, Herbert Grubel (1967~197iZl) e por Ir-ving Kravis. 

Este modelo foi sendo formalizado ao longo dos anos, e 

finalmente, ao ser- matet-iali:zado, lançou alguma. luz sobre os 

fen&menos históricos que ocorriam desde o pós-guerra e que 

só se intensificavam com o tempo, os quais ainda nâo haviam 

sido totalmente compr-eendidos. 

O modelo básico aqui apresentado foi elaborado por 

Kr-ugman ( 1988 e 199iZl), sendo que, <;;ua versâ:o mal.s recente 
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foi elaborada a pat-t~r dos trabalhos de Avinash Dü:it e 

Joseph Sb.glit:z. 

2.4.1. O t10DELO BAS I CO 

Novamente, este modelo n~o tem a pretens~o de ser 

um modelo geral. Ele parte de pressupo:;tos bastante 

restritivos~ pricipi:tlmente quanto funções de custo. 

produç~o e utilidade. 

S~o estes os principa~s supostos do nosso modelo: 

* eúste um grande né<mero de bens que podem ser produzidos 

e que se lnserem na funçào di:! demanda s1metricamente: isto 

é, todos os individuas apresentam a mesma funç~o utilidade; 

U = 2::. c/ .... 0(9<1. 

* o numero de bens efetlvamente produzidos é muito grande, 

porém um número maior ainda pode ser produzido: 

:t e:nste somente um fator- de produção, o trabalho; 

* todos os bens são produzidos com a mesma funçào de custoo 

wi = a + bQi a" b>0~ i= l, ... n, 

onde, wi é o volume de trabalho necessárlO na produç~o de i; 

desta forma, supomos que e};istam custos fi~:os e custos 

marginais constantes: 

::+: o custo médio decllna com o nível de output a taxas 

decrescente; 

* o output de cada bem deve igualar o consumo total; 

nc.vamente~ os consumidores serâo considet·ados como 

trabalhadores~ logo, o output deve igualar-se ao consumo de 

um indivíduo t-epresenta ti v o: 

Qi = Lei ' 

* as economias se encontr--=-_m no pleno empt-ego; 

* as firmas tendem a maximizar seus lucros~ mas a livr-e 

entr-ada de novas finr1as nos mercados impedem a e>:ist'ência de 

ganhos de monopólio. 
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* finalmente, as fi~mas podem d~fe~enciar seus produtos 

sem ~ncorTer em custos adiciona~s 

Supondo~se que duas econom~as com as 

características da economia apr-esentada no item 2.3.1. 

possam comer-cializar entre si. Estas econom~as apresentam 

mesma estrutura de demanda~ mesmas pr-eferéncias~ mesma 

tecnologia e mesma dotaçâo do fator de produç~o. Uma das 

vantagens do comércio internac1cinal seria criar um mercado 

mundial integrado com d1.mensbes mu::.to ma1.s amplas do que 

teriam os mercados nac1ona1s. 

Con tr-ar iamen te ao pe 1 as:. teorlEtS 

tradicionais~ haverá comércio e ganhos com o comérc1o entre 

estes dois países. A presença de econom1as de escala, agora 

em produ tos difer-enciados, faz com que cada bem seja 

produ;:::ido po,..- apenas um pais. Os ganhos com o comét-cio 

ocorrem dado que a economia como um todo estarà produzindo 

uma de ofer-ecendo cada 

consutr!ldor- maiot- posslbilidade de escolha bem como menores 

pr-ecos. Par-te-se agor-a para os efeitoE sobre o equil.l.brlo 

numa economia integr-ada. 

A s1metr-ia do modelo assegur-a a igualdade das 

taxas de salário e dos preços de cada bem nos do1s paises. 

Os n1)mero de bens produzidos em cada pais pode ser-

determinado apar-tir da condiç~o de pleno empt-ego: 

L~( 1-e) 

onde, L8 representa o total da for-ça de trabalho do pais B, 

n~, 0 número de bens produzidos em B. 

(1), mas. 

pt-odu tos 

Os individuas a1nda maximizam sua funçào utilidade 

agora eles devem distribuit- seus gastos entre os n 

dispon.l.veis~ bens nacionais e lmportados. Apesar-

..,.<:o_ 
·-· ~· 



do salário real em termos de cada bem permanecer inalterado, 

os consumidores ganham com o aumento da v~riedade. 

A s~metria do modelo também permite determinar os 

fluxos do comércio~ embora, novamente. n~o possa determinar 

a d1reç~o destes fluxos. Os ~ndividuos do pais A dever~o 

d1spender uma fraç~o nB/(nA+n8 ) das suas t""endas em produtos 

~mpot""tados~ enquanto os indivíduos do pais B deverão 

disoender nAf(n 8 +n"") em produtos importados. Como no modelo 

anterior, os valores da_s 1mportaçbes devem se equivaler~ o 

que implica. em eouilibrio do balanço de pagamentos entre 

este~ dois países. 

a 1moortante notar que neste padrào de comérc1o~ 

enquanto podemos determ1nar o volume do com~rc1o, nâo 

podemos~ como já foi dito, determ1nar a d1reç~o dos fluxos 

de comérc1o. Esta indeterm1nac~o ~ uma caracteristica comum 

aos modelos nos quais o comércio é consequência natural da 

e;·:ist·e·ncia de econom1as de escala. Esta ~ndeterminaç~o é 

menos relevante ainda agora que se conta com a possibilidade 

de diferenciaç~o de produtos sem que os produtores incorram 

em gastos adicionais. Desta fonna~ nenhum pa.ís deverá 

produzir um bem 1gual ao bem que pode importar. 

No entanto~ o fato de que, mesmo com o comér-c1o 

internac1onal. a escala de produç~o permanece a mesma, e aue 

os ganhos advém tão somente da ma1or diversidade, n~o é 

satisfatót~io. modelos~ mais comple:-:os_. foram 

desenvolvidos pelo pn:•prio Kruaman e por Helpman, nos qua1s 

fica provado que os efeitos do comércio atingem as escalas 

de produç~o e, pot-tanto. o resultado t.:.mbém pode ser um 

decréscimo dos preço= dos bens f1nais. Com o aumento do 

r1umet-o de produtos dispon:Lveis eo.os consumidores~ as curvas 

de demanda de cada 

preços, elas nào só t-etornam à posiçào onde e}:iste somente 
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lucros ~armais~ como se achatam. O que pode signiflcar uma 

din1inuiç~o dos preços dos produtos. 

Sumariamente, um aumento das dimensbes de um 

mercado. 

mlgratórlos~ ou 

V la comérclo internaclonal, 

exoans~o do mercado lnterno, 

ou flLt>:os 

leva, num 

pr-lmeiro momento, ao aumento da demanda de cada firma 

indlvidualmente. Nesta pr-lmelra etapa. deveré haver um 

aumento também dos lucros, o que por sua vez, leva à entrada 

de novas firmas. As curvas de demanda lndividuals devem se 

de:::-locar- novamente para posiç~o de orlgem com 

normais e os ganhos extr-as desaparecem. Consequentemente, 

um aumento do mercado leva a um aumento do nGmero de flrmas 

em um mercado e um aumento do número de produtos 

~ispon~veis à escolha dos consumidores, o que, como vimos, 

slgnifica ganhos com o comércio para ambos pa.ises~ bem como 

um possivel aumento das 

consumidores são 

escd las de produ ç·~o. Desta forma. 

do comerclo favorecidos 

lnternaclDnal de duds formas: um leque de opç:êies m,;._ior e 

pn::ços mais bai>·:os. 

A teoria de<_ concorrência monopolistica pr-essupbe 

que um mercado, ou uma indústria, cons1.ste em inúmeras 

firmas produzindo uma enorme variedade de bens. os quais os 

consumidores consideram diferenciados. DevldO às economlas 

de escala~ nenhum pais é capaz de produzir um número grande 

de bens por si próprio; por esta raz'ào. embor-a muitos países 

possam produzir todos os bens, esles dever~o se especializar 

na produçâo de alguns destes bens. E mais~ cada pais devera 

julgar ma1.s luc:r-ativo produzir Llm bem difet-enciado. A 

slmples di fen2nciação dos pr-odutos leva os países 

lmportar-em bens concor-r-entes e substi tu ti vos. 

Onde e>:istem economias e concorr~ncia 

monopolistica~ existe um novo conceito de fluxo de comércio: 

o comércio intra-indústria. Quando o pais A e o país B t·~m 



capacidade de produz1r manufaturas. as economias de escal~ 

implicam que o output de cada bem diferenc1ado ocorra em um 

ou outro. Os setores industriais de cada país estar;3:o 

produzindo um conjunto d~ferente de bens. Uma vez que em 

cada pais e:-:iste demand2. pc1ra todos os bens~ mesmo os pc,íses 

que se tornam exportadores liquidas de manufaturas aeverâo 

lmportar 

bilateral 

manufaturas estrangelras. Haverá um f lu:-:o 

(lntra-lndustrlal) ao lado do fluxo 

tradicional manufaturas-produtos prlmárlos (inter-setorial). 

=.4.= EXTEI\ISOES DO MODELO 

Um grande nómero de autores tem extendido o modelo 

de conocorr~ncia monopolistica em comércio intern,::._cional 

par·a e:-:plicar movir11entos ma1s comple;-:os do que o comér-clo 

ln tra-indüstt~la. A maior parte destes estudos foram 

el<Õiborç,dos por Elhanan Helpman ao lonoo dos L1ltimos anos. 

Algumas outras contr-ibL"tiçt.es foram realizadas por Ethier-~ 

R a=: in e ~.:rugmar-;. 

Os trabalhos de Ethier t~m enfatizado que a malor 

parte do volume de comercio intr-a.-indústr-ia tem sido com 

bens intermediários. Os modelos que provam esta hlpGtese 

foram formula_ dos tambem pot~ Hel pman ( 1984) 

l<r-ugman (198~,) Kr-ugman (1980) e Helpma.-, e 

que em conta 

helpman E 

custos de desenvo 1 vet~am 

transporte. 

interessantes. 

modelos 

Estes modelos levaram a conclusbes 

A inset~ç~o dos custos de transporte fa::em do 

tamanho do mer-cado interno um detenninante importante no 

comércio: paises id~nticos tendem a exportar os produtos das 

indústt~ias que lideram o mercado doméstico. Esta conclusão 

f o~ chamada de home mark:et effect. Outra_s contribuiçôe~. 

foram mais voltadas à explicaçào dos padrbes de comér-cio 

das premissas básicas da nova teoria (Helpman 1984). 



2.4.3 O. t.JO'v'O F'ADRAO DE CDMÉRC I O 

Um padr~o de comércio ca~acterizado 

de economias de escala, diferenciação de 

pela presenca 

produtos e 

concorr~ncia imperfeita constará de do1s tipos de fluxos de 

con1ércio. Uma parte do volume total comercializado reflete, 

de fato~ as vantagens comparativas entre os parceiros 

comerclals:; se configura em uma troce<. entre manufaturas e 

bens primários, nos moldes da antiga divis~o internacional 

do trabalho. Esta parcela conrrespoderia ao comércio inter

setorial. Uma outra parcela. reflete a exist~ncia de 

econom1as de escala na produc~o de bens diferenciados, e se 

conf1gura na troca de bens manufaturados (intra-lndustrial). 

o comérc1o intra-1nd~str1b ~ mais forte entre 

econom1as com dotaçào de fdton:::s de produç'Eio pró;~imas e onde 

economia= de escala e diferenciaç'ào de produtos sáo ma1s 

relevantes ao comportdmento conco..--rencial das ·firmas. Em 

suma. o comerc1o intra-industF"ial e ma1s provável entre 

economldS em estágios de desenvo 1 v imen to sim i 1 ares. O 

comércio intrd-indústria tem crescido a ta>:as históricds 

mui to maiores do que o comét-cio inter-lndústria. 

é: lmportante notat- que neste padrão de comércio, 

enquanto podemos o volume do comércio, nâo 

podemos, como já foi dito~ detenninar- a din2ç~o dos flu;·:os 

de comércio. Esta indetenr1inação é uma car-dcterlstica comum 

aos modelos nos qua1s o comet-cio é consequéncia natural da 

e~:ist§·ncia de economias de escala. Est~ indeterminaç~o é 

menos r-elevante ainda agor-a que contamos com a possibilid.;;;.de 

de diferenciação de produtos sem que os produtores incorram 

em gastos adicionais. 



w'• CONSIDERAÇôES FINAIS 

As teorias tradicionais afirmam que a raz~o básica 

da e>:ist-e·ncia de comércio 1nternacional sâo 21s diferenças 

entre os parceiros comercJ.ais. Estas diferenças podem estar 

expressas na dl.sponl.bllidade de recursos~ de tecnologia~ nas 

preferE:ncias individucns. etc. Segundo ~ nova teor1a. as 

diferenças entre os paises conf1gursm apenas uma das razbes 

para a E}:isténcia do comér-cio entr-e os paises. E:-:istem 

outras~ al.nda ma1s relevantes na e~trutura 1r,dustr1al atual, 

vantagens adquirid3_s com especial1zaç2.o, a 

d1ferenciaç~o dos produtos, como es~ratégia concorrfncial. 

A teoria tradicional cons1dera a esoecJ.al1zaç~o 

como mero resultado da opç~o natural dos paises em produzir 

bens que sido relativamente ma1s baratos na 

melhor-, resultado da ausenc1a de comércio: ou 

re-fer-endar~ suas vantagens compar-ativas reveleo.das. 

opç~o de 

A nova 

teoria nào traça uma l1nha de determinaç~o entre a alocaç~o 

de ,-ecut-sos na produç2\o e a especializaçâo neste ou naquele 

país; limita-se a ressaltar que a deverá se 

concentr-ar em um oa.is somente~ que. ser mals 

lucrat1vo~ os países deverào produzir bens diferenciados dos 

demais. 

Dentre os modelo da tem-ia tt-adlclonal, o modelo 

Heckscher--Ohlin-Samuelson é sem dúvida o ma1s influente. 

Segundo Paul Kr-ugman, os movimento<=õ- histór-icos do pós-guer-ra 

apresentam tr-ês evidências que contt-arlam o teorema Hecsher-

Ohlin-Samuelson sobr-e o comércio internacional. 

lugar. a e>:ist"fncia e o cn:oscl.mento acelet-ado do comErcio 

entre os paiees com dotaçào de fatores similares~ como~ por 

e;-:emplo~ entre os membt-os da Comunidade Econômica Européia 

r1os últimos anos. O teorema Heckscher-Ohlin afasta qualquer 

possibilidade de que haja comérc1o entre pai ses que n2ío 

apresentem diferenças significativas na dotaçâo de seus 
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I 
fator-es 

produtos 

de pr-oduc;3:o. En, 

muito semelhantes 

segundo 

também 

lugar-~ 

n~o é 

o inter-câmbio de 

contemplado pelo 

teorema. As vantagens compar-at~vas fazem com que os paises 

se especializem na pF"oducã'a daquele: 

apresentem estas vantagens e que ~mpor-tem 

apr-esentem vantagens comparativds. Em 

segundo o teor-em.:. de Stopler--Samuel son, a 

bens nos quais 

os bens que n21o 

ter--ceiro lugar. 

liber-alizaçâo do 

comércio mundial levar1a a uma reduç~o dos rend1mentos dos 

fatores de produc~o (principalmente o capital), o que 

levar-ia a ume< relutância social à abertu.-a dos mer-cados. 

Nenhuma das prev1sbes de Heckscher, Ohlin, Stopler e 

Samuelson se revelar-am verdadeir-as, ou totalmente 

verdadeir2.s. 

chamada tiO~'ã teoria tenta resc.lver estes 

paradc.xos partindo de duas vertentes bás1cas: a idéia de que 

a buscEt de dl.\-•ersldadE' pelo consumioor- leva S. produçâo de 

produtos diferenclados e a 1déia de que a linha de produtos 

típica nào é produzida em e~-cala suf1c1ente Ci-.:?.r-a esgotat

todas as economlas de escala e>:istentes. Ambas .=..s idéias 

nos parecem importantes para o comét-clo de pr-odutos 

industrializados! mas nâo para todo o comérc1o~ uma vez cue 

o comércio de bens primários pode ser bem compreendido 

através das vantagens compar-ativas ;-evel.;.das. 

premissa:- centrais de a solucionar os parado:-:os 

levantados. A primeira abot-dagem considet-a os refle};os da 

exist&ncia de economias de escala sobre o leque de opçbes de 

produçi;io de um país • mais e~;.;,tamer-.te sob t-e c. curva de 

possibilidc.des de produç~o de um pais (cpp). A intensidade 

de. utili:zc.çào dos fatores de pt-oduçào é determinada pela 

escala de produçao (dentre outros determinantes 

tecnológicos) Uma vez que tenha_mos rendimentos de escala 

crescentes e dotação de fatores diferenciada~ países 

J.d·&nticos podem ser beneficiados com o comércio 
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1.nternacional ~ 

que exportam. 

crescentes s~o 

independentemente 

Desta forma~ 

da 

os 

ma1.s um incentivo 

natureza dos 

rendimentos de 

ao comérc~o 

produtos 

e 

escala 

pPdem 

beneficiar ambos os par-ce1.ros comerciaJ.s, mesmo que seJam 

1o'ênt1cos. No entanto, o comerc~o nesta.s bases ni:lo se 

pr-opbe a ser J.gualitário, n~o propbe oue os beneficios seJam 

distrJ.buidos de forma s~métrica. Hlnda, pressuptle que as 

indL!strJ.as apresentem um alto grau de concentraçào. o que 

nos remete à discussào de estruturas de mercado e os efeitos 

desta concentraç:âo. 

H segunda etbordetgem foi desenvolvida por Steffan 

Linder (19.::.1). Segundo este autor, os paises 

ir,dustrJ.alJ.zados sâo muito semelhantes quanto a dotaç?,o de 

de Logo, nào seria este o mal. o r 

determinante da exist&ncia de comércJ.o int9rnacional. 

pEt.:í.ses. A estrutura de demanda é determlnada pelo nivel ·de 

renda c.=-,pi ta dos países e dlt""ECl.O!ia estr-utur-a 

produtiva deste pai=:.. bem como suas e:-:pertaçt:_,es~ para os 

bens que estejam 1nseridos em uma deter-minada fai:~a de 

qualidade de produtos demandados 1nter-namente. E:-:istem tr"&s 

evid·~·ncias a demonstrar que as paises tendem a pr-odUZl.r 

der,tro desta fa1xa de Qualidade: 

(1) as informaçbes dispon~veis aos empressrios sobre outros 

mer-cados e outros pr-odutos n~o s"à:o suficientes para que a 

necessidade de um bem em um outro país seja compreendida de 

forma adequada~ pcwc. que este;::. e-mpresários se dJ.sponham a 

reformular sua pauta de produçào; 

(2) mesmo que fosse po~s1vel obter informaçbes suficientes, 

os empresá~-ios nào se satisfatoriamente 

fam~l iarizados com um mer-cado estrc.ngeir-o a ponto de se 

lançar na inovaç~o de um produto neste mercado; 
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(3) o processo de aprend1zado relacionado a um novo produto 

seri~~ dev1do à distânc1a, mais dificil e ma1s caro. 

A terce1ra abordagem é const1tuida pelos modelos 

apresentados neste capitulo~ a que chamamos de nova teor1a: 

a utiliza·;~o dc;,. teon .. a da concorrência rnonopolistica para 

expl1car os fluxos de comércio internacional, tendo em v1sta 

a observaç~o emp~rica destes paradoxos. 

Existe ainda, apesar de 1nfante. mais uma vertente 

teórica que pretende acrescentar mal.s uma razào para haver 

comércio internac1onal ~ além das vantagens comparat1vas e 

das econom1as de escala. Esta vertente estd consituidet pela 

nova litet-atura sobre dumping. Nc, entanto, não podemos 

conslderá-let, a1nda, uma nova abordagem. 

o mc·del o apresentado neste capítulo apresenta 

l1mi taçôes clar-as. Fel o fato de nâo ter-· pretençbes a um 

modelo ger-al, ser-ve-se de um conjunto de o•emissas mui to 

Segundo Will.1.amson (1989) a píincipal 

l1mitaç~o do modelo r-eside nas sua':: suposiçeles quanto b 

funçâo de util1dade dos individuas e é funç~o produc~o das 

1ndústrias. A simetria da funçào utilidade e a supos.1.ção de 

ou e a elastlcidade-substituiçào 

d1versos t1pos 

cor-respondem às 

dlfer-enciados. 

teóricos é o 

de produtos em 

c::aracteristicas 

A consequência 

distanciamento 

seJa un1tár1a entre os 

uma mesma 

de mercados com pr-odutos 

ma1s comum dos modelos. 

evidente teo•ia E 

O modelo apresentado c;qu.1. nào constitui nenhuma 

e:-:ceçâo et r-egr-a. 

entanto, D novo ar-cabouço teórico tem se 

ds-senvol \lido no sentido de supet-at- suas deficíéncias. Ele 

tem demonstrado a p1eocupação em se adequar de forma mal.5 

fle;;.ivel às observaçôes emp:íTicas. Tem aberto espaço no 

mainstream para que se discuta o protecionismo e o papel do 



governo em outras bases. E o que é mal.S 

o obJetivo inicial, qual seja~ dar 

l.mportante~ cumprl.u 

uma e 

resoluç~o aos três paradoHos levantados por Leontief, 
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I hiOVAÇôES TECNOLOGICAS E A Cot1F'ET I TI V IDADE INTEF\1'-.IAC I DI'JAL 

No 

2.presentou-se 

cap.ítulo introdutórl.o deste 

a evoluç~o dos oadrbes de 

t1'abalho~ 

comérc1o 

internacional ao longo do século XX, mais prec1.samente apos 

1948~ sem preocupaç~o em aver1guar ouais ser1.am os possive1.s 

deter-minante=- das mudança.s e dos d1versos padr-ôes de 

comércio. A partir do capítulo I. a d1.scuss~o sobre estes 

determinantes passa a ser delineada, an,::._ll.sando-se, 

primeiramente, as últimas versbes da teoria neoclássica. 

Neste capítulo, dá-se continu1.dade à anál1.se dos 

possiveis- determinantes dos padrêíes de comercio. 

pr8ocupaç~o c.qul ser-d aveF"iguar a influêncla e~-:ercld2-t pela 

tecnologia, pelas inovaçbes tecnológicas e pelo:=: clu.=-ter~o:: 

tecnlógicos sobre o comér-cio inter-na.clor,a 1 e o 

crescimento econ8mico internacional. 

1. ASPECTOS HISTORICOS 

teor1as do comércio intet~nacional for-am 

classificadas por Dos i e Soe te 1 em tr·ê's gt~upos gera1.s: a. l 

os que aceitam todos os supostos neocl~ssicos. com a e>:ceç:i:(o 

de alguns poucos_; bl os que pat~tem do pr-l.nc.ipio de que 

ex1stem difer-enças tecnológicas entre as naçbes~ mas r.~o se 

pr-eocupam em ver-ificar- a origem destas dl.fet~enças; c) os 

que enfatizam a difus~o tecnológ1ca l.nte~aclonal. 

1 Dosi e Soete (1988)~ op cit. 



O par-adiama neoclássico donnnante dur-ante algum2.s 

décadas é r-ejeitado por este últ~mo grupo de economlstas, 

(gener-al~zadamente denominados evolucionl.stas) dev1oo 

por parte dos neocláSSlCOS~ de supostos 

1rrealistas no que di~ respeito as tunçbes de produç~o. as 

pr-eferências 

con,pensatório 

naciona1s! . " . e c1 pr-upt'"ld 

mecanl.smos de aJuste 

concorr~ncia perffrita. 

Considerando-se a ma1s our2 teor1a neoclássica de 

comérc1D exterior~ na sua Torma ma.1s ::o1mples e:-:posta. no 

capítulo I, pode-se que e.:-:1stem supostos 

fundamenta1s: 

<Õ'I) ouanto tecnologia: d1ferenças tecnológ1cas podem ser 

r-epr-esentadas pelas funçbes de producâo. Estas últ1mas. 

supostamente, representam o mundo real. Nâo e:-:istindo 

econOmias de escala (digamos que nào e;-~~stam) ~ elas s:i:ío 

contínuas_, dl fer-enciávels e sào idfnt~ca:. par-a todas as 

indústt-~as no mundo que produ:zem um deter-m~nado bem. 

b) quanto ao compor-tamento: per-feita 

pr-evalece em todos os mercados. Os produtores tentam 

maximizar o seu lucro dentro dos limites de seus orçamentos 

fl~·:os. 

c) quanto à demanda: as prefer~nc~as sào lgual~ em todos 

os países e as funçbes utilidade s~o tambem contínuas. 

di quanto ao mecanismo de ajuste automát~co~ estes 

mecanismos e;·:istem par-a gar-antit- o equilíbrlo de todos os 

merc,;._dos. 

De acordo com a _teor-ia neoclássica do comércio 

internacion3l • est3s premiss3s n;:opn=sentam todos os aspectos 

relevantes do mundo real e qualquer d1storç~o ou imperfeiç~o 

que este 21.pt-esente nâ:o deve t,.-3;:e,.- p.-eJui:zos maio.-es às 

conclusaes do modelo. De aco,.-do com o que -=-e observ;;, nc-

capitulo I~ a partir destas premissas a teoria avança para 
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demostr-ar alguns teoremas clássicos. no que se retere à 

especialize:.ç~o deter-minada pela fatores~ 

equilibrio preço-fatores de produç~o etc. 

Ao longo das últ1mas décadas, diversos economistas 

tentaram relaxar estas premJssas. embor-a mantendo-se dentro 

do arcabouço neoclássico. Outros. se empenharam em dJ.scuti-

las e modificá-las. A teor-ia evolucJ.onJ.sta do comérclo 

internacional evoluiu destes esforços, a do 

desenvol \/i menta dos estudos na de 

Schumpeter. 

Uma or1meira forma de relaxar o suposto relativo à 

tecnologis foi d1ferenciar as funçbes de oroduçào dentre os 

pa.ises. Duas 1mpl1caçbes 1n1ediatas podem ser identiflcadas, 

a sabe,.: fJ.ca 1mposs.ivel haver 1gua.ldade preço-fa.tores de 

pr-odução os produtos~ E, de 

tecnologl.a entt-e os pa..ises pa.ssam a. determinat- as vantagens 

comparatl v a::: .. Mantém-se o teorema Hecksher-Ohl in sob t-e a 

especializaç~o do:=. paises~ este aparecendo c:om umd novd 

formulaç:~o para encampar o prooresso tecnológico (ver 

Berglas e Jones~ 1977) 2. 

Uma segunda forma seria introduzir as economlaS de 

e:>cala. e a concon,..·encia monoool.istl.ca no modelo clá.ssl.co. 

As consequ~ncias para o modelo foram anallsada~ no capitulo 

I. baseando-se nas contt-ibuiçbes m2iis recentes neste campo. 

Como vimos a concorr~ncia lmperfeita, cons.equên cl.a da 

intt-oduç~o das economias de escala~ pode elevar os gant""1o= 

com o comércio para ambos os parceiros comet-ciais_, como 

também pode implicar em perdas a um deles. No c21so da 

concorrência imperfeita~ um grande númer-o de conclusôes 

conclus.ôes e"'.t;;o..s que conflitam com o modelo 

oadr"2\o Heck sher-Ohl in-Samuel son. Por exemplo~ como vimos, 

Dos~ e Soete (1988)~ op cit. 
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n~o hé 1gualdade no prece dos fatores de produç~o em termos 

mundiais: ao contrár:J.o. o fator mais 1ntensamente utill=ado 

para pr-odu ç~o do bem E); poJtado será, provE<ve 1 mente, me 1 h o r-

remunerado em cada pais respectivamente. Cada pais at1ngirá 

o equil:i.br:J.o no mercado daqueles fatores, intensamente 

utilizados na produç~o dos bens exportáveis. para os aua1s 

s~o berr, dotados. 

A introduçao de bens diferenclBdos nào caracter1za 

uma modif1caçcio dos supostos e, Slff<. de 

supostos auxiliares. Porém~ por- outro lado. colabor-ou n21 

formulaçáo teOrlca dos padrôes de comerc1o 1ntra e lnter-

lndustrial. 

Este capítulo nâ:o trata das tec:.r-1as que tentam 

realaxar estes pressupostos e, sim, daquelas que fogem do 

arcabouço teCn-J.co neoclá"'s.ico~ 

alguns elementos teot- i,-;_ clá_ssice< do comér-cJ.o 

de teôrJ.cos 

pode-se incluir tanto economistas do século 

X'JI I I e ); I X~ como Rever-end Tucker. CondE- Sen-21 de hlápoles, 

e Hamilton~ e mesmo Adam Sm1.th. quanto 

economis.t21s mais recentes. Neste gr-upo maJ.s r-ecente est:3o 

J.ncluidos os teóricos de tradiçào pos-keynesJ.ana do cJ.clo do 

produto e da teor-la do gap teconológJ.co (Posnet-~ Ft-eeman~ 

'Vernon, Hirsch, Kaldor-. Cor-nwall e Thit-lwall) • bem como os 

teóricos E>str-utur-alistas. é claro que as contribuiçbes de 

cada um destes autot-E's di ferem bastante entr-e si. No 

entanto. 

básicos. 

todas elas em comum i.'<lguns pressupostos 

Curiosamente, enquanto RJ.cat-do e os neoclá:sicos 

dJ.t-ecionaram sua análise aos detet-ml.mantes dos padrbes de 

especializ:açào~ os ec:onom-1.stas poster-iot-es concentr-aram-se 
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ma1.s na F"elaç:'ào entre comércl._D ~ nível de ativldade e 

cr-escimento. Em termos de mecan1smo de aJuste, tanto 

Ricar-do quanto a e<::cola neoclássica pr-essupbem nível dE-

atl v ldade ccms tan te em sc•us mo de 1 os e estudam as mudanças 

nos preços relativos e OL1ant1dades relativas induzidas pelo 

comérc1o internac1onal. Pelo contrário. a teoria heterodo1:a 

( he ret 1 ': stream) pr-essupbe .õ~Justes preço/ouantldade e 

estuda es ligaçbes entre comérclo e nivels de at1vidade no 

curto e longo prazo. O fator ma1s relevante nest~ t""eiaç~o 

parece ser a di tus~o da tecnolog1a. Na verdaoe, os novos 

modelos de gap tecnologico, enfocam o elemento temporal 

entre a inovaç~o e a imitaçào (a nivel 1nternacional). 

F'or- fim~ os teor-lcos evoluc1onistas d~o -é-nfase 

particularmente. aqueles ~ssoc1ados à produç~o de tecnolog1a 

Em outras palavras, sob uma perspect1va 

tecnolé•gica d1n~u1nca~ os ganhos der-J.Vi:'ldos da e;-:istânci<:< de 

teór1cos da segunda geraç~o neoclassica poderiam supor. A 

partir desta per-spectl '"a. f a:: di fer-enç:a_ se um pais SE 

especializa na produç~o de bens pr1mários ou na produç~o de 

bens tecnoloçpcamente mai:. comple;.:os. 

Nos ult1mos Vlnte anos, dive~sas an~l1ses tem sido 

n:~al12adas concentrando-se no pr-ocesso de ino-vaçâo e ne<=: 

mudanças tecnológicas~ na tentativa de as 

diferenças no ritmo e na dir-eçao das mudanças tecnológicas. 

Tr--t?s for-am a.s contr-ibulçbes mais relevantes neste sentido. 

A pr-imeir-~ ser-1a a discussào entre histor1ador-es econBm1cos 

acerca da relaç~o entr-e o preço relativo do~ fator-es e as 

ta>;a_s compar-ativas de inovaçào teCI!Ológica, ambientaoa no 

século \IX nos EUA e na Ingl~ter-ra. A segunda teve orlgerr. 

nos t~abalhos de Asa L1ndbech e sua sugest~o de colocar o 

empr-eendimento como deter-minante na e:;plicaç~-D dos- padr-bes 

~nter-nacionais de tem-se hipótese de 
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Raymond Vernon acerca da llgaç~o exlstente entre os padrbes 

de demanda e os padrbes de lnovaç~o. 

Llndbecf- e Vernor, sê;o c.mbos econonustas que t·êm 

enfatisado a 1mportãnc1E:< da tecnologla como fator 

determinante na con1petitiv1dade internaclonal dos paises ou 

das indústr1as. e ambos d1scut1ram os determ1nantes dae 

micro e macro). hiD 

diferentes. Para Lindbecl (1981) t3lS vant3gen~ emergem de 

atividades empreendedoras l.mprevisi\'915, enouanto que para 

Vernon (1966), estas vantagens s~o resultado da percepç~o de 

opor-tunidades de mercado~ demano2s nac1onal. 

tecnológicas podem <::-er encontrados nos tt-abalhos de Landes 

(1'76'7)' Freeman ( 17·8::), David e Eosenberg (1976), 

dentre outr-os me,l s. Entretanto~ as evidªnc1as empiricas n~o 

conf·~r-m21m totalm2nte .;:; hlpótese de ·que -E<_s pecullar-idades da 

demanda nacional pos;s.am !Õ:It~vidade<:=:- inovativas-

n =>.cional s slgnificBtlvas, nem COFofirmam t~o pouco 

e~.:isténcia um clar-o de especial1saçâo 

produçào~ como defendem Franko e Da,·idson. 

Evidentemente, os obJet~vos ana.llt1cos oe cada um 

destes autores- sào difer-entes. o que r,ào lhes impede oe 

apontar no sentido de e}:p 1 i c ar- alguns fenDmenos comuns 

cruciais à compr-eensg.;o do pr-ocesso de mudança tecnológica. 

Atualmente~ tanto os teót-l.cos quanto os condutores 

de pol.iticc:, comer-cial se encontt-,::._m a pên- da influêncla 

s1gnif.1.cativa que a tecnologia e a.s atividades inovativas 

a renda. 



r< o 

sent1do 

entanto, 

de um 

poucos esforços U-m s1do c.:malizados 

no melhor entend1mento da dimensi::lo 

internacional 

tecnolog1a e 

dos determinantes, da nature~a e 

de lnovaçâo tecnológ1ca. bem como 

da_s fontes de 

no sentido de 

cone e i to de desenvolver em bases mais apropr-12-das o 

vantagens tecnológicas da firma, do s&tor ou de um pais. A 

acumulaç~o de conhec1mentos e de tecr,c::;log.la nâ"o t·~·m s1do 

devidamente anal1sada . 

.::. [I[:SEF;\/AÇGES F'RELií1IJ\JAF:ES 

Algumas observaçbes sâ"o particularmente rele~·antes 

.;:,ntes que se J.nicle a e>:posiç;:~o da teor-i2. evolucion1=:LL Em 

lugar. o conceito ôe 

bastante util12ada daqu1 por d1ante, refere-se as tecn1cas e 

ao conhec1mento necessar1o para desenvolver~ produzir- e 

vender produtos no mercado de atuaçàG. O conce1 to DE-

,-apacita·c:'ào J.novativc1, por- su2. ve:z, reTer-e-se a realizaç;::;.o 

pr-opr-lc.m&nte dite. da caoac.1.dc.de de- ger-ar e comercializar

novos e melhores pr-odutos e pt-ocessos de pr-oduçâo. 

Em segundo lugc.r-, as 

produto das atividades 

inovaçbes ser-~o Vlstas aqu1 

como inovat1vas~ nas quais a 

tecnologi~ é tanto .1.nsumo ouanto produto. 

Em tet-cei r-o 1 ugar, a r-epresenta çào do pt-og c-esso 

tecnolDglco como um deslocamento da 

(r-esultante de mudanças tecnológlcas), 

e aceit2 .• não t-eflete adequadc.mente 21 

de um grande número de estudos 

iunç~o de proouç~o 

amplamente difundida 

realidade que emer-ge 

1ndustr1a e das f1rmas (multo mais complexa e interessante). 

Em 

premi=.sa de 

ln"est1.mento 

quarto os evoluc1Dn1stas rejeitam a 

que 

e 

a ger-ação de 

da produçâo. 

tecnolog1a é 

Em muitos 

indec:oendente do 

setor-es:.~ pelo 



contrário. a geraç~o de tecnologia é fortemente dependente 

destes elementos. 

Em quinto lugar-~ o suposto de que as escolhe.s 

tecnológicas das f1rmas s~o determ~nadas exogenamente e 

por-tanto, pode haver concil1caç~o entr-e estas 

escolhas e o ponto ót~mo da produçào. bloque.ld o 

er.tendimento da natureza todos os possíve.Ls avanços 

tecnológicos e desenvolv.lmento dos mercados. 

Em os meca.n~smos de ajuste do 

equi l.ibrio geral (preço/quantidade)~ tanto intey--setor"ia~s 

quanto entre países, sào t""Elativetmente fr-acos. Sua froõtque:za 

est~ l.1gadc. t. nature::a da tecnolog.1a (coeflcientes f.1:;os, 

lrreversibilidades etc. e é nature::a da demanda tcesta f~xa 

os consumo etc). o aJuste~ nível de comer c lo 

1ntE~nac.1onal~ se dé oentro de cada setor, nas particioaçbes 

de mercado respectivas. Atraves deste aJuste sobre as 

partlcipaçê')es de mercado ajustam-se o n~vel<o:- de atlvid<:<de 

mact-oeconômica; ou seja~ o aJuste 1nterno é \-'lnculado a 

demand!ÕI e;-: terna. Os mecanismos de ajuste baseados no custo 

foram e 1 abot-ados pelos evolucionistas com o intuito de 

suprir esta defici~ncia. 

F'or- fim~ esta mesma fraqueza dos mecan1.smo de 

aJuste do equilíbrio get-a.l é tal que a distr-ibuiçâ:o da 

participaçào intra-setorial do comérclo entre os paises e a 

sus evoluç~o ao longo do tempo oodem ser e~-:pl i cadas por um 

conJunto de vantagens absolutas nac.lonals e por aJustes 

oreço/quantidade ent~e os seto~es e entre os rend1mentos dos 

fatores de produç~o. 

~ 
--·' . A TEORIA HETERODOXA DO COMÉRCIO INTERNACim-lAL 

3.1. HIPDTESES E PRESSUPOSTOS BASICOS 



O pressuposto bás1co mais impor-tante dos modelos 

desenvolvidos pelos evolucionistas (ma1.s pr-ec1.samente pelos 

teóricos do gap tecnológico) é que a tecnologl.a n~"'J.o é um bem 

livre_, dlsponível instantanemente tr-ansmissível: pelo 

contr-ár-1o~ E)·:istem vantagens substant1vas ~queles cue a 

detém. As diferenças inter-nacionais nos níveis tecnolog1cos 

e Cê1paci taçbes inovativ'as s~o fundamental= na 

explicaç~o dos dlfer-entes n1ve1s de interaç~o comercial e de 

r-enda interna entr-e os paises. O cresc1mento de cada pais 

de certa forma. l1mitado pelo seu balanço de 

pagamentos; este, por- sua vez, está v1nculado ao nível e a 

composiç'ào da partic1.paç'ào de cêlda no comér-cio 

No modelo de Posner por e:-:emp 1 o, enquanto as 

mudanças tecnológicas e o proqr-esso podem l.nfluencia~-

algurr,as industrJ.as ( outt-a;::; nào} ~ é a mudança tecnológica 

or-igl.nada em um determinado pa.i-;::., e não em outr-o, que 

fomentar-á o comércio durante um determinado peo.iodo até que 

DE outros p~ises consigam lmitar a inov~çào deste pr-imeJ.ro. 

Uma conclusão similar pode ser e~traída do estudo de caso 

desenvolv::...do por- Free-man (Fre-eman~ 1989) sobre a 1ndústr-1a 

de plástico:. As teorias do ciclo do produto (h1rsch~ 1965: 

Vet-non • 1966) também ofer-ecem uma análise nas mesmas ba.ses. 

A nova linha teórica está ligada à importàncla dada à 

lmpot-taçào e e;~portaçâ:o de tecnologia na determinaçào do 

futuro padrào de comér-cio de um país. Estes estudos abrem 

caminho para uma futur-a integ~-açâo das teorias de 

modelos de catching-up tecnológico e modelos de difus2.o 

dinâmica. 

Posner, M. (1961) ''Inter-national Trade and Technical 
Change'', Oxford Econom1c Papers 13:323-41. 



I 
I 

O comérc~o internacional indu= uma determinada 

(re)alocaç~o internacJ.onal de fatores e bens, o que trds 

1mplicaçbes dinâmicas (benéficas ou n~o) no longo prazo que 

se configuram em vantagens comercJ.êll.s absolutas. 

Dosi, F'avitt~ e Soete (1990) 4. desenvolvet-am urn 

modelo de comércio J.nternacional baseados nas 1dé1as ac1ma. 

A= caractet-ísticas fundamentais deste mc•clelo sâo os Qap:~ 

tecnológicos, r-efletindo estágJ.os: tecnológJ.cos 

e o que eles denominC~ram co~::t-ba~ed 

dcUu.:.tment mechanl_o:m. As difer-enças 1n ternacl.ona.l.S de 

cap;;,ci taç'ào l.novatl.va~ de fontes e utill:zaç~o de inov·açbes~ 

dE industrJ.aJ.s corpor-ativas e de condiçôe<o:: 

lnstitucJ.onals~ contribuem pi:l.ra determinE<.r estes 

tecnológJ.co'=:. E D'== gap~~ ~ pot- sua vez~ sã! o de fundamental 

lmportâncla. na e;-:pllcaçào da partl.Clp21çao de cada pais nc. 

flu~o de comercio lnternacl.onal. bem como as diferenças nos 

n:Lve1s de t""end2. 

Outt""os pt-essupo:::-tos da evolUClonista 

set""l.am: 

~ De uma pet""soec::tiva m2".croeconómica: a:. declsões tomada: 

pelas f1r-mas nào sào geralmente aJ LI'=· t.amen tos à uma 

detet""minada e acessivel funçâo de produç~o e, slm, passos em 

direçào às tecnologias super1or-es àquelas e>:istentes~ tanto 

tecnologias de pr-oduçào quanto de produto. Estes avanços 

realizados pelas fit-mas nào sâ:o automáticos~ dado que as 

tecn i c as sào ger-a 1 mente específicas a determinadas f i r-mas 

por- natut-eza, e !'?Stes 2.vanços sào cumulativos e incertos. 

Os padrbes de interaç~o estratégica no mercado internacional 

sâo geralmente influenciados por- uma certa ass.imer-ia entr-e 

de uma e entr-e países~ na sua 

cdpaci taçâ:o tecnológica~ organizacional e f inancelr-a. A 

4 Dosi~ Pavltt e Soete (lq90). op cit. 



eficiincia estát1ca e dinãmica n~o 

compatíve1s com dete~m1nados pad~bes 

situaçbes econom6micas determinadas. 

s~o necessariamente 

de comportamento e 

* O p~ocesso de 1novaç~o sp~esenta 

Estas regras nâo 

reaçbes às mudanças 

podem ser 

do mercado, 

ser 

nem 

algumas regras própr1as. 

descritas como s1mples 

no curto e nem no longo 

ora;: o. ~ a própria natureza das tecnolog1as que determina o 

raio de aç~o que cada produto e cada processo apresenta para 

se adequar às mudanças nas condiçbes do mercado~ bem como bs 

direçbes possíve1s do progresso tecnoloq1co. 

t O conhecimento c1entiflco tem um papel cruc1al, por abrir 

novas possibiliddes de ,::,vancos tecnolt:<glco::: e 

gr-andes ruptur-as tecnológic<:r.s. 

lno--.. ,açôes. e do desenvolvimento 

Uma parte slgn~flcativa das 

oco~re at~aves das atlvidades 

de P8.:D. Os pr-ocessos- de learning 0)-' doJng e learning b)l 

u5li"is,'. incor-porado às indt.:t:::.trias e aos tr-21balhado~es, s~o 

pr-ocessos complementan=s /!:!_ busca con.::::.tante de inovaçôes. 

* A 

requer 

comple~idade crescente das 

a exist@ncia de organizaçôes 

ou privadas) a nivel nacional. 

ativldades de pesqu1sa 

ln~titucionals (estatals 

* As inovaçôes- e ,::; pesQUlSS nào per-dem seu c?.r"ô:\tet- lncerto 

.=..pesar do aspecto institucional 

continuam sendo difice1s de se p~ever ex-ante. 

»: As mudanças tecnológicas nào ocor-r-em a esmo~ tendo, na. 

ver-dade. fot-te caràtet- cumulativo. A d l reçào de.s mudanças 

tecnológicas é nor-malmente dada pelo estado da arte das 

tecnologias e:-,istentes. r•iais alnda~ E! prDbabilidade de 

avanço tecnológico das firmas, o~gani2açbes e paises. é 

funçao, dentre OLitt-as COlS2S~ nivel tecnológico Jà 

atlngido. 



' ~ -~· • L os PARADIGMAS TECNOLOGICOS E AS TRAJ ETOF..: I AS 

TECNOLOGICAS 

Dosi (1990) sugeriu a incorporaç~o do conceito de 

paoadiqma, uti 1 i:zado pela f i losof ia moder-na para descrever 

pi:!radigmas clentiflcos, ~ teoria econfinu_c2,~ de forme, que 

e::1stam paradiqmas tecnológ1cos. Assim como o par-adlgme. 

cientifico, o paradioma tecnológico ser1a o conjunto de 

respostas- .• ou o padr-:i1.o pc:11~a formulação de respostas! ao: 

p~-oblemas 

específicos 

especl.ficos 

der-ivados 

baseados em 

da e>: per- i ên c1a 

tambén, 

e do conhec1mento 

Baseando-se neste conceito, Nelson e Winter 

i1977) desenvolveram o conce1to de traJetór-ia tecnol.óo1ra. 

Est2. pode ser- definidas como o pr-ogresso tecnológico e a 

resoluçào dos trade-ofis econOmicos e tecnológicos colocados 

por um determinado paradigma. Além disto .. o parad~gma 

tecnolC•QlCD tE!mbem deflne os limites dentro dos quais o=:-

e fel tos J.nduzJ..dos por uma mudança no mercado e nos preço!:'-

relativos podem influenciar direç'ào do progresso 

tecno 1 óg l co. 

Um novo e mals amplo conceJ.to de tecnologia pode 

ent'Bo se> esboçado~ que abranj2, a hipótese cent>al de que a 

te•=nologJ.a apr-esenta-se for-temente seletiva~ direcionada e 

cumulativa. Esta compreens-~o de tecno 1 ogl<=< é bastante 

difet-ente da equaç'ào ou funç'à:o de pr-oduc'à:o neoclásslca. 

Pr-imeiramente, por afB.star- a idéia de que as firmas podem 

produzir e utilizar inovaç~es simplesmente ao lançar mâo de 

um estoque "pronto" de inovaçôes e conhecimento. E por 

sugerir que a-s po-ssibilidades tecnológica.s futuras de uma 

estejam vinculadas sua histó~ia e p~áticas 

pregr-essas. 

- ' ·-· . .__:;, O l'"lODELO TEOFU CO 



Pode-se e:-:tr-air- duas ~mplicaçbes centr-C~~S destes 

pr-essupostos. Enquanto as car-acter-ist~cas gera~s de 

assimetr·ia e imper-fe~ç~o das ~nformaçéíes das ativ~dades 

econômicas sâo suger·E<-~-e ou e er-rôneo 

o valor das di terenç<=t.s entr-e Co_ s capac~taçbes 

~novat1.vas. Pelo contr-ár1.o, as f1rmas e os paises s~o 

diferentes a prior i em termos de cor,hec1men to (de cer-ta 

for-ma tácito) e de compet~ncia~ o que oetermina o gr-au de 

sucesso econômico e tecnológico futuro. Como consequ"i?nc1a 

da pr-ime1r-s~ a segunda implicaç~o corr-esponde ao fato de que 

este ar-cabouço teór-ico fundamenta-se no desequi l ib~·io d3_s 

assimetr-ias ex1stentes. 

3. -=--. 1. TEORIA DO GAF· TEChiDLOGICO GAPS TECNOLDG I co-;. 
AJUSTE E Cot1r.:':RCIO INTERNACIONAL 

A teor-la dos gaps tecnológicos foi desenvolv1da 

com obJet1vo de for-mular uma e>:pllcaç~c. par-a o padráo do 

comércio 1-nternacional. Segundo seus teor-J..cos é bastante 

plausivel que as difer-enças 1nter-nac1onais de renda possam 

der1vada= ot-igln.almente de difer-enças no grau de 

acumulaç~o de capital e diferencas tecnologlcas. ma1s do que 

' " o 1, erença_s na dotaç:âo oe fatores e nos preços 

r-elativos. 

A hipótese básica dEdendidc-_ pela teor1a do gap 

tecnológico é a de que os flu;~o::::- de comér-clo intenacionais 

sào fr-uto do impacto da:::- vantagens abs-olutas difer-enciadas 

sobre a campetitividade de cada pais. ~,lo âmago da questão 

est;;;:o as difer-enças tecnológica:=- entre as naçbes. A partH-

desta hipótese básica~ estas tecno 1 óg i c as 

determinam também as fr-onteiras do un1ver-so dentr-o do qual 

entr-am em vlgot- os pr-ocessos de -Euuste b2,-:=-Eados nos custos 

de produçi:co~ o mesmo tipo de ajuste defendido pela teoria 

c l às s-i c a. No ent.anto, aqui, aos fator-es primar~os s:3:o 

englobados os fatores de pr-oduç~o de maior- cc.mplE){idade 
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tecnológ~ca e as vantagens absolutas s~o constêlntemente 

Feestabelecidas através do processos de inovaç~o. 

Em outras palavras. a h1pótese básica neste caso 

cler-.tva do pressuposto oposto àquele utllJ.:zado pelas tE•ori?.s 

cl3ssicas e neocláss1cas, que os p<'<_íses s2to id~nticos E·m 

te o mos de acumulaç:ào E tecnológlco. CJs 

evolucionistas_. supondo a diferenc1açao tecnológ1ca corr,c_, 

pedra teórica fundamental, sugerem um novo modelo 

ir.terpretativo dos fluxos comerciais internac1on~1s. 

Existem impl1caç~es diretas do processo de muoança 

tecnológica~ que s~o de extrema importância para a teoria 

do gap tecnológico. 

Em pr1me1ro 

entre 

lugar~ assimetrias 

os oa.ises estão 

tecnológicas 

relacionadas 

originalmente co~ a capac1dade de alguns paise~ em prodLt2lr 

ino~açbes de produtos e de ut1lizar inovaçbes de processo na 

dos coeficiente"=- de utilizaçào doso de 

pr~aduçào. Em segundo lugar, o processo de subst1tuiç~o dos 

fatores de produç~o e menos importante neste contexto. Em 

terceir-o lugar, as diferenças intern.=<.c1onais da 

produt~v1dade do trab2.lho e;-:pr-essam adequadamente o::: Qdf);'; 

tecnológlcos. 

salario/produtlvidade 

Em 

é 

quat-to 

ger-almente 

fatores de competitividade que est~o 

.;;.os preços. Em outras palavt-as~ 

uma do 

r e 1 aç.::3o 

boa medida dos 

vinculados aos custos e 

est-a relaçào pode :-er

pt-ocesso de <:d uste 

rica.r-diano, num 

l n ter-na Cl onal. s 

conte>: to 

derivadas 

de 

de 

a=simett-las 

dl.ferentes 

tecnológlcas 

ca.pacldade:-

inovatlvas e imitativas. O aJuste de cada pais ocorreria em 

funç'ào dos setores que, d.::cdo um de custos e 

distr-ibuiçâo de r-end21, podem auferir- maiores nive~s de 

n:e-ntabi 1 idade 

inter-nctc:ional. 

e abocanhar- maior-es parcelas do mer-cado 



..,. ..,. ...... 

. .;,, . .;, • .<:.., INOVAÇôES DE F"ROCESSO E DE PRODUTO 

Apesen- de problemas com relaç~o adequaçao 

empirlca de muitas das premissas colocadas~ a na tu r-eze< 

cumulativa das atividades lnovativas é facilmente detectada. 

Uma vez que esta cumulatividade pode ser- reconhecld~"'. o 

desenvolvimento da tecnologia lntr-a-fl.r-m<'< dei:-oa de ocoroer 

ao acaso e passa a estar- limitado a zonas tecr.ologl.ca.menL.e 

mais pr-óximas das atividades desenvolvidas. Se est2.s :::onas 

podem identifit:C<das~ e e~:plicado-,s, é 

po=:sivell pr-edizer- os padoôes futuros 

prováve:ts das atividades tecnológ1.cas t1.r-m:::..s e dos 

pai ses. Esta possibilidade n~o implica na l.rrelevbncia dos 

mec.=.n1.s.mos de 1.nduç2io às mudanças tecnológicas eo-:ercidas 

pel B.s mudança:= nas condições do mercados~ nos preços 

relBtivo=:. e na demanda nacional e l.nter-nacional. Pelo 

contr-~r~o. todos es.tes' fatores são de e;.,tr-ema importância. 

Um caso simples de inovB.ç~o de processo e a sue; 

r-elaç~o com os pr-ec;:os r-elativos foi foomulado por [>osi, 

Pavitt~ e Soete (199~) 5, com o intuito de ilustoar- o modelo 

pr-oposto. 

utilize 

Supotie-s.e que em um determinado 
uma deter-minada tecnologia e que 

serla aquela especifica do equilíbrio, 

tempc, t c; flr-ma 
esta tecnolog~a 

OU SEJa, com os. 

pr-eç:os r-elativos nos patameres cot-,entes a firma n~c:. tem 

nenhum estimulo di•eto paíB mudé-la. Supt!e-se ~ agor-a, que 

haja uma mudança nos preços oelativos; consequentemente, 

dos fatores na produçâo. N.-=1s teor-ias tr-adicionai.::::., o fato 

de que qualquer mudança nas técnicas adotadas é resultado de 

um processo de pesquisa, completamente 
--------

Dosi~ Pavitt e Soete (1990) op cit~ 



consequentemente~ a d:tr-eç~o destas 

conhecimento pr-egresso da f1r-ma ou da 

mudanças :tndepende do 

indústria. Na teor-ia 

aqui proposta. a fir-ma 

da tecnolog:ta adotada, 

tem conhecimento razoável do r-amo e 

tanto por ela própr-:1-a quanto pelos 

seus concorr-entes. Este f-=1to. juntamer,te com a e:-:isténc1.a 

permanente de oportun:tdades inovat1vas, geralmente :tnduz a 

finna à E)·:plor-açào do seu ter-r-itc::·rio t<::·cnologlco, r,a busca 

d"' técnicas novas e ma:ts ef1c:1-entes. A f 1rm2. cont1nuará 

sua busca enquanto determlnado g r-·au DE 

opor-tunidade tecnológ:tca, um grau suflClentemente alto para 

garantir- pr-oporcionalmente economias de CL!sto maiores. 

procedimento é r-eforçado pelas seguintes consideraçbes: 

Este 

esta busca é local, entâ:o os res.ul tBdo:s tem gt-ande 

probabilidade de ser-em correlacionados. 

l o mDvlmento em din::::;çào a técnicas mals eficientes é, de 

cet-ta Torma, uma fonna. de pr-evenç~o contr-a as incer-tezas 

futuras~ as mudanças nos pr-eços relat2vos ou na composiç~o 

da demanda. 

l o sucesso da busca deve significar~ simultaneamente~ uma 

reação eficiente fr-ente às modificações no ambiente, ou 

seJa~ no mercado, e à tentativa de auferir lucros acima dos 

nor-mais atr-avés da aquis~çào de vantagens tecnológicas sobre 

as demais firmas. 

*· e'.:istem~ ger-almente. limites tecnológicos r-igoro<::::os ao 

processo puro e simples de substi tulçâo de técnlcas e de 

fator-es de pr-oduç~o. Estes limites sào originados dentr-o do 

próprio paradigma tecnológico~ insidindo sobr-e a natut-eza 

dos processos e dos produtos. 

Para a teorlE. neoclássica. e<::::-ta busca ocor-r-e ao 

longo de uma detenninada isoquanta nacional. 

para os e,;olucionista<:::: o 

oportunidade tecnológ1ca 

caso limite, no qual o gr-·au 

consequentemen te~ 

somente nele~ as 

pr-atic3mente se esgotou 

as inovaçbes ce=:sam, 

mudanças estáticas de 

Neste CCtSO, 

particlpaç:3o 

de 

e .. 

do<::::-



1nsurnos no produto final as Unicas de 

modif1caç~o e de ~daptaç~o ao me1o amb1ente. 

Algumas conslderaçbes s1m1lares se apl1cam também 

às 1novaçêles de pF"oduto, Neste caso. as mudanças 

tecnológJ.cas devem ser descri tas fa:.::endo-se refer·t?ncia às 

características de desen1penho e aos custos dos produtos. 

A cumulatividade das vantagens tecnológicas~ 

.O:'<pre:.>ndi;::ado localizado e específico às firmas E 

tecnologias nâo e>:aur-em a descriç'ào das caracterí<:=ticds 

deste processo de mudança das técnicas e dos produtos. Uma 

fundamental relacJ.onada. pv 

e;-:emplo l 

tecnológ1cas. Como TO! sugerido pela trad1çào cl~ss1ca e -

ainda em maior grau pela tradiç~o schumpeteriana~ graus 

variados de a_propt-la.çào dos benefícJ..os de uma deter-nunada 

J..novaçào si:io tanto o insumo quanto o resultado do pr-ocesso 

lõ!ovativo. Em outt-as palavras, cada tecnologia incor-pot-a um 

balanço especifico entr-e os aspectos de um bem público e um 

bem privado. 

de::-empenho 

Consequentemente, a estrutura de mercado e o 

tecnológico são endogenc.mente gerados po!'" tr·&: 

conjuntos de determinantes: a estrutura de demanda, 

naturez2. e fD!'"ÇB das Dportunidades para progre=:sos 

tecnológicos e a habilidade das f~rmas em apropr-1-ar os 

rendimentos acJ..ma do normal resultantes dos inve~t1mentos em 

As mudanças nas condiç~es de cumulatividade 

oportunidade, e dependem, por um lado, da 

na tut-e:za dos di ver-sos par-adigmas tecnológicos e • por outt-o 

lado, dos r-esu 1 tados das estr-atE::·g~cas e da 

interaç~o competitiva entre as firmas ao longo do tempo. 

Os par-adigmas tecnológicos SÓ definem os 

limites e as dit-eçbes po:síveis do progr-e=.so tecnológico (as 

61 



tr-ajetórias tecnológlcas l, mas também especif~cam 

amplitude do grau de apropriaç;3o nC:1C.1onal e facilitam a 

das vantagens tecnológ1cas. Os graus de 

liberdade estratég.1ca dentro dEestes lim.1tes est~o ligados 

aos conheclmentos prévJ.os, à acumulaçào tecnolóç)lca. aos 

padrôes de concorr~ncJ.a, às regulamentaçbes comportamentaJ.s 

etc. 

Por fim~ existem duas dlmensbes relevantes nesta 

d1scussào. A Primeira é r e 1 a.c1onada natuoeza das 

tecnologias e extoapola o âmbito dos paises e das fiomas. A 

segunda dlmensào é aquela que di fere de pais para pais, de 

f1,...-ma para firma~ e está relacionada à.s estratégias_, as 

cond lÇbes, aos conte~.: to<;:: hist6,...-icos etc. Gu SEJa, os 

aspectos do grau de oportunidade, da cumulat1vidade e da 

apt-O[:"!oiaç'ào 

tecnologia e 

dos 

aos 

a_vanços 

países) 

tecnológicos ( e~-pecí f lCOs 

afetam: a dJ.stribuiç;3o dos 

recursos~ a utillzaç~o das inovaçbes 1nterseto,...-ialment~ e a 

d1.stribuiç~o internacional das vantagens tecnológicas, 

N~o é 

passa a nível 

intenção deste trabalho ver-ificar- o que se 

intersetorial e s1m relacionar o modelo 

pt-oposto à de-terminaçào dos padrbes de comércio entre os 

pa.ises~ à distribulçâo da:- vantagens tecnológicas e 

difus~o da tecnologia. 

4. AS ASSIMETRIAS TECNOLOGICAS INTERNACIONAIS E 

I hlTERSETOR I A I S E O NO'VO PADRI"'iD DE COI'1!é:RC I O 

Como as pt-opriedades diferenciadas setot-ialmente .• 

especificas e cumulativas da tecnologia, podem ajudar a 

entender as diferenças nas participaçêíe-s nacionais no 

comércio internacional (diferenças em volume .• tendências e 

padr~es setoriais de atividade tecnológica)? 



Segundo Patel e Pavitt (1988). as diferenç21s no 

n.ivel agregado e nas tendéncias dê~s 2.t~vidades tecnológias 

refletem o grau no qual os s1stemas nac2ona1s levam em conta 

o caráter cumulat1vo~ irrevers.ivel e a nature= 21 1ncert 21 das 

atividades tecnológicas. Estes autores o escrevem dOlS 

s1stemas nacionais CD1T1 o 1ntu.1to de melhor e>:empliflcar o 

proposto. Nos sistemas ''miopes'', os qua1s n~o reconhecem 

estas propriedades~ as at.tvidades sàio .:;,vallada: como um 

investimento normal. baseado na anállSE custo-benefício e 

nas perspectivas de retorno do capital investido de acoroo 

com a demanda e;-::tstente. Nos sistemas "dinãm1cos" ~ que 

reconhecem estas pr-opriedades. . . 

tecnológicer inclui a intençdo de criar no\/as demandas de 

mer-cado e a acumulaç:9.o~ atr-avés do tempo~ de coni"}ecimento 

tác1to da_s fir-mas_, o qual abre novas opor- tun i da.des 

apl1caçbes no futuro. Em suma, as difer-enças internaclonals 

nos n~veis e ta>;~s de cn~sc2rnento da atividade tecnológlca 

ser~o uma funç~o do conte::to geral educaclonal dentro de um 

país, ds competência cient.ifica e de engenharia, do preparo 

da força de trabalho, da natur-eza do s1stema financeiro e 

das car-acter-isticas das grandes firmas. 

A idéia da e:-:istência de assimetr1.as na~-

capa c i taçtles tecnológicas entr-e firmas e países, nos 

coeficientes técnicos e no desempenho de pr-odutos nos 

mercados, é implicaç'ào maJ.~- r-elevC~nte do modelo 

apress.n tado. Em outt-as e:-:istem di fet-enças 

inequivocas na tecnologia de produto e de pr-ocesso, de for-ma 

que estas podem ser- classificadas de melhor-es ou piores 

independentemente de qualquer- conhecimento sobr-e os preços 

relativos. Esta propriedade origina-se da própria natureza 

da tecnologia~ or-ganizada em de e 

trajetórias~ e cafacterizada por diversos graus de 

oportunidade~ cumulatividade~ apropriaçào~ pelo aprendizado 

local~ e~ em geral~ altos indices de irr-eversibilidade no 

padrào de avanços tecnológicos. 



Um padr-~o de comér-c~o ma1s re.oil ista envolve a 

coe>:J.st8ncia de finnas "piores e melhores" em um mesmo 

n1E•rC:C~do; envolve diferenças tecnol ógic.:.s e de desempenho 

econ&ml.co e a existEnc1a de uma fronteira tecnológica. 

ConseqLientemente~ a representaç~o de uma estrutura 

tecnológica de pt-oduç~_o em uma deternu.nadc-1 1ndL1str1a ser-.1-c. 

algo como uma fila irregular de elementos que se or1ginaria 

da f>onteioa tecnológica. De um de vista dinâmico~ 

lnovaçâo e difusao tecnológJ.ca 

Todas as 

ponto 

s>:o processo-chaves nos 

mecanismos de mudança. 1novaçties~ 

ou de PíDCESSO, representam mecanl-smos 

assimetrias (mecanismos de dlverg~ncia), 

paribus. aumentam os gaps tecnológicos e 

os 

de 

SEJa de produto 

de criaçi:ío de 

quais! 

Os mecanlsmos de dlfusào. pelo 

contrário~ s~o mecan1smos de converg&nc1a. 

A evoluç~o d1nâm1ca de uma firma ao longo de uma 

trajetória tecnológica bem sucedida pode ser- descrita por-

duas car-ac:ter-isticas dinâmicas. A primeira delas serr1a o 

equilibr-10 constante 

imi taç~o de acordo 

entre 

com 

os processos de 

um conjunto 

inovaç:ào e de 

de par~mett'"oS 

estabelecidos. segunda set-ia a concorr-ência entre 

conf iguri::tções especificas de de5l gn de 

pr-ocessos. Estas duas caracter-istlcas 

alguns produtos e 

principais

indLtstr-ias, 

darwinista 

e este~ por-

( de seleção) 

adaptaç~o e imitaçao). 

do 

sua 

e 

padr~o 

vez~ tem 

se 

de 

lamar-quista 

apr-esentam como 

evoluçâo das 

fot-te car-áter-

(aprenoizado, 

O que interessa especificamente a este trabalho 

nâo é a análise da estr-utur-a e evoluç"ão destas estr-utur-as 

nas indústrias dentro de cada pais~ mas s1m~ as 

tecnológicas e de desempenho econômico de 

determinadas por estas estrutLn-as ~ e como estas 

diferenças 

cada pais~ 

d1 ferenças 

nacionais determinam os flLD:os de comércio entre eles. 
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':•. F'ROCESSOS DE DIFUSi"'10 E GERAÇ~O DE TECNOLOGIA 

Se o pr-ocesso tecnológ1co é cumulativo, 

somente a nivel das f1r-mas mas tambem a n1vel nacional, as 

vantagens r-elativas de um pais n~.o der-lvam da dotaçi:!o 

or-iginal de fator-es de pr-oduçào e~ sim, de outt"o: fator-es 

(conhec1mento tecnológico. e>:per-iE-'ncia pregr-essa etc), os 

quais s~o r-epr-oduzido:;;. ao longo do tempo. Estas vantagens 

difer-enc1ais serào desenvolvidas de acordo com a evoluç~o da 

produção em si. Desta for-ma, podemos imaginar-

possibilidade da exist~ncia dos chamados circulas vir-tuosos 

par~ as vantagens tecnolog1cas. 

ü processo cumulatlvo oo proqresso tecnologlco 

apresenta duas d1mensôe: clar-as: uma tecnológ1ca (referente 

à próprla natureza das trajetor-1as tecnologlcas), e uma 

económlcd ;a rentabilidade quE> dE>rl.Vd ass1.mE>tr12.s 

construidas entre setores e paises). Podemos, 

ainda~ act-escentar ma1: uma dimens~o~ a comportamE>ntal. 

estabE>lE>cida a partir da capacidade diferenciada de busca e 

de aprendizado~ eficlência diferenciada e lncentl-.../os 

diferenciados às firmas estabelecidas em pos1ç:t:•es difer-entes 

Vls-à-vis tecnológica e com nive:r.s de 

rentabilidade diferenciados. 

O pr-ocesso de imi taçâo pode ser- VlSto como um 

processo convet-gente ~ indu;: ido por um=<. sér-ie de fatores. 

Dentre estes fatores é importante ressaltar~ 

a) de cer-ta forma~ a difusào de conhecimentos cientificas e 

tecnológicos é livre (publicações~ mobilidade de informaçbes 

cientificas etc.); 

b) a e>:ist·ªncia de tr-ansferéncia comer-cial de tecnologia 

via 1 icenciamento~ transfer'8'ncia de l:oJH>.J-ho~.; ~ f ranchis i ng ~ 

etc; 



c) o pr-ocesso de engenharl.a r-ever-sa por- parte dos paises 

que n~o 

processo 

se encontram na frontel.rc;.. 

tanto pode ser voluntár1o 

tecnológica. Este 

quanto induzido por 

políticas governamentais deliberadas; 

d) lnvestimento dl.reto externa nestes paises relizados por 

fir-mas lideres: 

e) comércio internacl.onal de bens de cap1tal e componentes 

intermediários. 

Em geral, podemos dizer que o processo de d1fus~o 

dE<. tecnologia e da pr-oduc;:2ío a nível internacional parecem 

estar- l1gado a tré"s f8tot-es bás1cos: às diferenças 

internac1onais nos cus tos var-iáve1s 

difer-enças salariais) à especificidade dos 

l principalmente 

mer-cados locais 

(regulaçbes gover-namental:;, taoifas e 

bar-r-e1ra.s ni=to tarifár-ias, custos de trc.nspoote; em sumc.. 

todas as ct-1amadas impet-feiçt,es do mercado)= e <:~OS E•Sfor-ços 

voluntários de cada pais no sentido de avançar em direçào a 

fronteira tecnológica 

acumulaç'ào tecnológJ.C2, (o 

investimentos, esforços de P&D, 

que significa 

desenvolvimento de 

e na 

maiores 

técnicas, 

sofisticaçâo organizacional~ e assim por diante). 

Estes processos de imitaç:â:o ou difusão tecnológica 

e de get-aç'ào de inovaçtle!:'- configut-am a base do padt-~.o de 

evoluç:~o tecnológica. 

comércio, interessa 

Novamente. mals do que os f 1 u>:o=

da produç~o e 

de 

ciqui, dinâmJ.ca 

avanços por parte das firmas~ dos setores e dos pa~ses, 

e;;plica.ndo a partJ.r disto, a forma como interagem no 

cenário internacional. 

6. EVIDENCIAS EI'1PIRICAS 
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Apesar destes modelos emerglrem, em boa medlda, de 

E·studos emp.i r i c os~ os testes emp.i r l c os si;( o bastante pobres. 

entanto, algumas observaçbes empirlcas devem ser 

mencionadas: 

* a.s decisões tecnológlcas tomc.dc.s pelc.s fil'""mas n~o si':lo 

ajustes a uma determ1nada e acess.ivel tunç~o de p!'""oduç~o e, 

Slm, p?.ssos em tecnolog1as super i ore: 

existentes, tanto tecnolog1as de produç~o quanto de produto. 

estes avanços Pelas s?.o 

automáticos, dado que as t~cn1cas s~o geralmente especiflcas 

a determinada= firmas por natur-eza, e estes avanços sào 

cumulat1vos e incertos. 

os pad r-bes de 1nteraçâ'o no mercado 

ir•ter-naclonal sào DE•r-almente influenc1ados por- uma cErta 

3SSlffn='trla~ entre a firmas de uma indústt-ia e entre pC:~ise. 

com capacitaçào 

dl·fel-entes. 

e financeir-a 

* a eflci~ncia eetática e dinâmica n~o s~o necessariamente 

compatíveis com de-termlnados padrbes de comportafT1ento e 

determinadas situaçbes econSmicas. 

7. Cm-JSIDERAÇôES FINAIS 

Neste capitulo~ analisou-se a relaç~o entre gap~ 

tecnológicos~ tecnológicas~ competi ti v idade 

internacional e as implicaçtles de-em-r-entes. ~~ão houve 

intenç:~o deliberada em acr-escentar- aos estudos emp.iricos 

realizados, assim como não foram inclu.idos na e-;.q:::.lanaçâo dos 

modelos antet-ion='s• Apesa-r- das d1 ficuldades de me-nsLn-açào e 

de disponibilidade de dados~ os resultados destes- estudo:-

empit-icos sâ_o condi2ente-s com a hipótese proposta pelo 

modelo: os gaps tecnológicos~ em tet-mos de assimetrias 

tecnológicas de produção e de produto~ são dete-rminantes no 

sistema econi3-mico internacional~ caracte~-i2ado pelo 

aprendi2ado tecnológico~ pela inovaçâro e pela imitaçâ(o ao 



longo de trajetórias tecnológ~cas~ que por sua vez~ est;3.o 

def~nidas dentro de parad1gmas tecnológ1cos, e que procuram 

equac1onar de maneita ma1s eficiente a utili~aç~o tanto de 

capital quanto de trabalho. 

A consequé'nc12. de ma1or relevânc1a frente aos 

objetivos propostos por este trabalho seo1a a de que a 

composiç~o dos fluxos de comércio 1nternacional é explicada 

pelo padr~o estabelec1dD de qaps tecnológ1cos~ sendo as 

lideranças caracterizadas pela posse de vantagens absolLtta~ 

do t1.po ricardiano. Por considerar-se a ex1st~ncis destas 

vantagens absolutas~ pode-se considerar tB_mbém os mecanismos 

de ajuste baseados em custos. 

O modelo desenvolvido pelos evolucionistas a~ianta 

que as ou vantagens comc-oara tl v as, s~o bem 

menor-es entoe setooe:- do que entre países tornados como um 

todo. [lu se].=., um pê!:1S pode apr-esentar- um·ou ma1s setol'"·es 

dinãmicos e tecnologicamente bem colocados no rankinç 

mundlal, mas estar longe de alcançao a foonteir-a tecnológica 

globa.l no conjunto 

meca.n i smo de ajuste 

dos 

mals 

setores. Nestas condiçbes, o 

em termos de comercio 

inteonacional e compet1tividade internacional deveoá seo no 

sentido de cada setoo indivldualmente: ajuste dos qap;_~ 

setot-lais com o objetivo de aumentar a par-ticipação no 

meocado in tet-nacional em um setot- específico. 

Esta interpretação da questão da ''competitivldade 

inter-naclonal" lança nova luz no debate sobre o conceito de 

competitividade. Competitividade e vista aqui como um 

conceito absoluto~ independente de compar-ações. No modelo 

desenvolv~do, os diversos níveis de competitividade s~o 

resultado de um mecanismo de ajuste que vincula as vantc..gens 

absolutas às fatias de mercado e~ através dele~ aJust~m-se 

os níve~s de atividade, de renda e de saláoios domésticos. 
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Quanto à especial~zaç:;;_o, estCt se apresentCt como 

resultada deste mecanJ.smo de ajuste no mercado 

J.nternacJ.one,J. No caso mais sJ.mples de n~o haver-

interdepend~ncia entre niveis tecnolOoJ.cos e os d~versos 

setor-es~ espec.1c::d J.:::ação é determ.lroade:. poc vantagens 

CDfflf:<arat.i Vi..:..S. No entanto. consJ.deranoo-se a complexidade do 

,~eal, -.,antagens iconstruid.:ts 

d .inami camer.te) deter·mlnam 1ntersetorJ.al 

lnternacJ.onal das e.,portaçbes. 

o parado:: o o e no qual queda de 

de-sempenho de ceTtos países no comet-cJ.o internacJ.onal é 

contras=.tada com um.e mellmr competi ti•.'J.dade em termos de 

custos esta confirmado e~ de certa forma tambem e~plicado: o 

dESf'!f1'1PE•n h o dos 

i r, ·tE>rna c i o na 1 

relatl.\-'OS- e. 

tecnc,J óg i co. 

Sl.ITJ, 

no longo 

-.-l.nculado 

prdZO~ 

(somente) 

no 

ao::: custos 

à capacidade l.novatJ.va e ao dinam1smo 

p, impot-t21ncla dada ao:- gap.:- tecnologicos e aos 

qap~-:; de demanda. (gap:? estt-utura.is) estê< YJ.nc:ulada à grande 

relevânc1a do Dapel e;-:et-cibo pelos fatot-es estruturais dE< 

CDITI~IE'tJ. ti V idade (fc;;tores rea 1 a Cl. oro co. dos com 

longo prazo do padrào de acumulaç~o 

tecnc::>lOgico e de ccipital). Estes fatores dellne.lam ci 

adaptaçi:io de cada pais às condiç~oes impostas pela economJ.a 

mundia 1 e~ consequen temente~ o seu s-ucesso ou f t-acasso em 

termos de partic1paçào no comércio mundial. possibilidade de 

desenvolvimento 

domésticos. 

e ct-escimento da e dos salário 

P.o longo dos ancs 80~ E<po:::- ouas-e melo século de 

hegemonia teórica, a neoclassicE< do comércio 

internacional sofr-eu grave ataque pot- pat-te das teorias 

a l tet-roati v as que surgir-am. Os anos 80 1 evaram a uma 

revoluç~o no modo de pensar os determinantes dos fluxos de 
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comérc1o 1nternacional dos ganhos comerciais e dos padrbes 

de comérc~o .1.nternacional, Esta revoluç~o par-ece estar 

longe de seu térm1no. 

?-.pesar de terem hav1do s1gnJ. fJ.cativos progrE·ssos 

nos estudos E'ITIP11'"lCOS nesta áreE:<, a 

básicas: ~"- inadequaç'ào do:= dados que mensuran, a atJ.">/idade 

1novat2va e os problem2.s conce.-nentes ElO amplo ar-cabouço 

teórlcO representante as caracteristlt:?s de ta1s atividade e 

o 1mpacto que estes exercem sobre 2 economia. 
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IV 

PROPOSTAS DE POLITICA COMERCIAL 

1. NAIN STREAN: TEDfUAS CLASS I CA. l"'-'EOCLASS I CA E TEOR I A DP, 

COhiCDRRB'-'C I A MONOPOL I ST I CA 

A anél1se da nova teoria do comerc1o internac1c~al 

vinculada aos supostos do 1flain-s"tream nos leva a algumas 

concJusbes acerca das politicas comerc1a1s prooostas. 

conclusbes <:::.àp E1nalisadas levando-se em cor.sideraçâo tr·es 

pontos ba.SlCOS, Em lugar~ presença da 

cor, corrêr-, c12, afeta as con c l usêoes sobre as 

COI1 S-EQU ên C laS do r:::omer-clo 1nter-nacional, que os 

cláSSlCOS eram 1nvar1avelmente benéficas. Em segundo lLtgar, 

existem impl1caçbes normat1vas ev1dentes no que se refere 

polít1cas comet-clals desejáveis. E em ter"celro lugar_. a 

concorrência 1mperfeita pode afetar as forças que determinam 

quctis as palit~cas comerc1a1s efet~vamente 

1mplementadas, ou seja~ um aspecto político 

e:-: t r-emamente relevante com adoç~o destas 

políticas. 

As conclusbes do main stream da teor1a do comerc1o 

inter-.---,acional pat-a a maior parte das si tuaç.bes • incluindo 

uma situaç~o de conc:or-r-&ncid perfe~t.=. .• e de que o livre 

comércio maximizao bem estar mundial. 

Se um pdis aufere lucros anormais monopólicos~ seu 

go-v·etTID pode aumentat- o bem estat- nac1onal restt-ingindo o 

comét··cio de forma a obter vantagens nos termos de tr-oca 

Este tipo de politica comet-cial é evidentemente 

inconsequente uma ve:z que qualquer- benefício à um 

deter-minado pais ocot-re em detrimento do bem estar de um 
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outro. Estes outros oarce.1ros comerc1ais 

provavelmente lançam m~o de med1das retaliatórias. as qua1s 

r-eduzem o bem estar mundial e. naturalmente. o bem estar 

nacional dos paises envolv.1dos, 

Embora de ,;o, 1 gurn.=.s 

distor-ç~es no mercado 1nternac.1onal que demandam correç~es 

através de políticas comer-c.1~"1S_, as c:onclusôE·S da teOt""ló 

main stream nâo consideram as polít1c.=.s comerc.1a.1s como uma 

soluç::~o desejável par-a cor-riglr deseoullíbt-lDS do mer-cado 

mundial. As melhores regr-as sào sempre EIS regras do propr-lo 

comér-clc (de prefer~ncia estabelecidas v1a acor-dO"::-

multllater-als) para regular- a utllizaç~o oportun.1sta de 

b,:õ•Xr-t2.1ras comerciais para obter- vant<=<_gen:: nos ter-mos de 

A concorrência imperfeita introduz dois argumentos 

aoa~-enternente em restriçbes dE ccmercio. o 

primelro Qlra em torno da exist~ncia de ganhos de monopólio. 

entrada, podem E>:ist.1r ganhos de monopólio e as tar1fas e 

subsíd.1os podem pemi ti r a um pai= abocanhar- malor parcela 

destes ganhos de monopólio. ,Este ser-ia um a,..---gumento local 

en, í·a-vor- da_s restriç:bes comerciais cooT1D política c::omer-clal 

rr>3.lS adequada, mesmo par-a um pciís:- pequeno. O contra-

argumento é de que na prática existem grandes dificuldaoes 

em detet-minat- a politica come~-c:ial adequ-=-_da. par-a aumenta_r os 

ganhos comerciais. Uma interpretaç:3:o enganosa da inter-açâ_o 

entre monopólios e das t-eais condiç:ôes de 111er-cado pooem 

levar os governos a adotarem políticas corr.er-ciais totalmente 

antagônicas. 

eficiencia 

e>~pl íci tados 

E a.1nda~ as evidências empír-icas acerca da 

de polit.1cas comercia.is com os objetivos 

n~o F1nalmente. 

concluem que~ mesmo que seja implementada a melhor polit.1ca 

comercial supondo que os govet-nos ajam na medida e;-.,ata -

os governos dos seus parceiros comet-cJ.ais ainda lanç:e>.riam 



m;;o de medidas relatiatór-J.as. levc.ndo um confronto 

comerc1.al 1nútil e ao declJ.nJ.o do bem estar geral. 

Um segundo argumento l.ntrodu=J.do pela concorr~nc1a 

1mperfeita co~ o intuito de defender a adoç~o de politJ.cas 

restrJ.tivas está l1gado às d1sparidades entre preço e custo 

marginal en. J.ndLlStr-J.as que .;:,pre~-ent2!m ecDnomias de escc:.la. 

r~ politJ.ca comer-cJ.al podet'"J.a ser uitllL:::aaB_ para tr-azer o 

oreço de mercado maJ.s oro::J.mo ao custo margJ.nal, melhorando 

a alocaç~o geral de recursos produtJ.vos. Melhor ainda serJ.a 

adotar uma política global antJ.~"tt-uste, no entanto, isto 

A adoçá o de um teto 1 imite para os 

entre pt-ec;o e custo marginal nos olJ.gopólios. Todas estas 

de comercial esbar-ra.m em de 

J.molementctç~o, umO< '"'e:: que umE~ políticct c:cmercial ótima 

r-eque~- o conl-h::?cims-nto da ;::o. cuTvas de custo destas f 1rmas 

ol1gopóllcas que so e:::-tas fir-mas conhecem e tendem a se~-

Quanto às tarl f as. o argumento em favot- da adoçao 

destas para aumentar a demanda das var-iedades nacionalS em 

detr-J..mento das irnpor-tc:;_das bast.=.nte lóglCD se 

possibilidade de erro na atuaç~o dos governos for- ignoradct. 

Em concor-t-ê-ncict monopo li s ti c a nào e>:istem 

monopólicos~ no entanto • benefícios naclonais 

potenciais do aumento do produto total do=: 

dlversos bens pt-oduzidos dentr-o dEO< um pa.:í.s. Se cada governo 

opera isoladamente 1mponoo tarifas às importaçbes, novamente 

o bem estcu- mundia_l ser-;;;_ ~-e-duz:ido e o:- preJU.1.ZOS ser~o 

genETalizdos. A conclusao de que os acot-do:= multilater-als 

de livre poli tica c:omerc1al ótima é 

reaflrmada. 

é: importante salientat- que apesar- da conclus~o 

geral do main stream~ par-te da sua popularidade deriva d~ 
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SUêi. com o intervenc:tonismo~ em pol.itlcas 

comerclals estratégicas e de interesse naclonal. Esta 

faceta é curiosamente relevante pela aparente proxlmldade em 

que coloca o raclocinio das teorias do ma1 n st ream sobre 

PO] Í tlCC:iS relaç~o ao raciocinlo DOS 

descrlto posterlormente neste mesmo 

caoltulo. 

ne:=-te ponto. a teoria tradiclonal 

apresenta um paradoxo. h e;-:pl icaçà_o deste paradm<D é ;;, de 

qu:? qual ou e r- en--gumen to o e que de suporte as bC~rre:t r as à 

aos sub=: . .idioo; às e_.~portaçües um 

receptivo uma ve= ou.e estas medldas beneficlam 

invar1avelmente alguns produtores doméStlcDs. Me·:::-mo oue 

benef ~cio::. -seJ a_m pelas 

gener;:lll;:ada.s dos outF·os- grupos doméstl.cos (consumidores 

naclonals e contr1buintes fiscais etc), os benef1ciàr1os 

g<01nhos concentr-ados VOlLlfTIDSOS, 

enqui:into que perdas sao generali=adas. Os lobbie:= 

orgarn:::ados oestes- ber-,eficiaTios. o podet- de barganha e .:; 

influêncla destes~ re~saltam o aspecto polit1co das decisbes 

ou de c:omericia1s-

1ntervencion1stas. 

rr,als sofist1c2das e ;:o. te 

justlficam r-eceptividade da adoç;:ào de medida<o: 

conto-oladore,s focali.z.:::lm a confusão bastante comum entr-e o 

aumento da nacional aumento do bem este~ r 

nacional~ entre efeitos do equilibrl.D parc1al dO 

equilibr-10 geral. ~e uma determinada ' --'---pOlli..lCd comerclal ;o: e 

mostra eficaz no aumento da produçào nacional de um bem, ela 

é desej ~vel. Consequent~mente! se estudos 

demor1stram que o aumento da produçào~ por exemplo~ de café 

é entào os sub:;idios ao café ser ao 

desejáveis~ nào importante as perspectivas reais de 

competi ti v idade deste produto. DE>sta forma~ as novas 
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sobre o comércio ~nternac~onal~ em d~versas 

situaçbes de concorrência ~mperfe~ta. 

l.mportaç~o ou os subs.:í.dios às e>:portaçbE-s podem aumentar a 

parcela do mercado mundial de um país em proporçê!es Ol.nda 

ma1ores do que em ind~str1as compet1t1vas, de forma que esta 

confLts~o entre produc~o e efe~tos no bem estar geral é ma1s 

comum em situaçê!es de concorr~nc1a lmperfeita. 

Nestas situaçê!es~ algumas barre1ras comerciais tem 

efeitos e~:epcionalmente negati\'05 sobre o bem estar_, os 

qua1s podem ser explJ.cados pelo fato de oue tanto os ganhos 

quanto as perdas resultantes sào ainda ma1ores do que sob a 

concorrênc1a perfeita. A substituiç~o de tarifas por quotas 

em um mercado monopólico seria um bom e>:emplo. 

[15 e fel tos sobre o bem estar- nacional e mundial 

das barreiras comerciais sào ma1ores~ ma1s comDlexos e ma1s 

1mprevisiveis com o advento da concor-r~ncia imoerfe1ta. As 

coneequ&nc1as prev1stas rar-amente s~_o benef 1 c as. dado o 

pr~essupos to de que as pol í b_ tas comer-cia1s nào 

1ntervenc1onistas nor-malmente levam de 

produç~o global~ referendando novamente o livre comérc1o. 

Em suma~ as 1mpl1caçbes normat1vas das teor-1as de 

comt:-r-clo s'ào e;-: tremamen te 1 imitadas e o=- resu 1 tados. mesmc· 

com a 1ntr-oduç%ío das econom1as de escala e da conco..-r-énc-'--E~ 

imper-feita, só refe..-endam a eficácia do livre comércio, com 

Em 21lgumas si tuaçêies 

os governos sào 

incentivados a pDl.ít1cas comerc1a1s 

intervencionistas se estas pol.iticas operar-em 

unilater-almente. A conclusâo sobr-e ü livr-e comer-cio nâo se 

alter-a. 



--- -- --------

OS EVOLUCIONISTAS 

Ex1stem também impl1caçbes normativ~s geradas pela 

teor1a evolLtCl.Dnista do comércio 1n~ernac1noal. Ass1.m como 

ocorre ••as dem21s teor1.as alternat1vas, estas implicaçtles 

n~o t~m s1do desenvolv1das apropr1adamente e o caso da 

teCJ~-l.a neo-schumpeter-lc.na n~o conf1gura nehuma E>~ceç~o em 

~spec1al. 

E<:::-te é um fato surpreendente, tendo em v1sta a 

concordànc1a geral por parte dos economistas e pollCV rnakers 

das van tager1 =· 1novaçdes e da 

cooperativa e integrada. 

Os evolucion1stas centralizam a di3cussào sobre os 

efeitos normat1vos da sua teoria de comercl.o 1nternacional 

ÍJ2- tent.?,ti-/2, respostas a algumas auestbes 

)j.: a relaçâo entre pac:ir-oe:- de concor-r-·encia inter-nacional 

correntes e capacitaç~o tecnológica de longo-prazo; 

* o impacto do comércio baseado em ino~açbes tecnológlcas 

sobre a atividade macroecon6mlca e sobre os nivels de renda 

' a noçào de eficiência internacional em um mundo 

imperfeito e submetido constantemente a mudanç3~. 

;; r-esc,osta lógica que decorre destas interrogaçbes 

é ou e toda_ politlCS comet-cial os economlstas 

evoluc.:Lor:istE<s deve necessat-l2,mente set- estratégica. Nl:;lo 

aparentemente estratégica, mas, s2m, estar articulada com as 

demais politicas econ3micas visando o upgrad1ng tecnológico 

das indústrias de um determinado pais. 

As estratégias de investimento e 

tecno 1 óg i co, tanto em paises a.vançados quanto em paises em 
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desenvolv~mento~ envolvem politl.cas c:omercl.ais at1vas. 

Estas estratégias se far~o sentir nas estruturas posteriores 

e nas vantagens absolutas adquiridas através delas. As 

de desenvolvimento gerais def.l.nem as 

d1.retrizes para as polit1cas cambial~ monetár-1-a, fiscal, e 

comerc1al que em um segundo momento. definem as diretr1zes 

par-a as politlcas indu.striaJ.s e setor-1a1s. 

entre as politJ.cas macroeconóml. C2,5 1ndustriais é 

l.mpo.-tante para os b;:-UrJ.cos evolucl.DrHstas, e seu objetl.vo 

unlco deve centrar-se no aumento da com~:·eti tl.vid;:;"<de cios 

paises em funç~o da promoc~o da sua capacidade 1novativa e, 

ass1m~ 

gerEtl 

adquirir vantagens 

de cr-escimento é 

absolutas futuras. 

configur-adet pelo aumento da 

c8_p.acldade produtiva ouantitativamente e 

pelo aumento sustentado do nivel de 

qualitat1vamente~ 

emprego e 

introduç:âo de novo<:=:- produtos e processos que levam 

modern1zaç~o e reestruturaçào lndustrlcd. 

f'at-a que ls-to SEJa oossi'.,'el. um paJ.S deve a_ootat

medidas de fomento ao seu potenclal de ge~açào de inovaçbes 

radicais, tanto de processos quanto de produto. A politlca_ 

comercial deve visar a deiesa de setores infantes de alto 

potencial inovativo e de setores de tecnologia sofisticada, 

por-,o:, que novas antes que o 

processo imitativo tenha inicio, de que o pa_ls 

inovador possa contar com um lag temporal e com ele auferlr 

ganhos de monopólio. Automaticamente, este pais inovador-~ 

desde ou e esteja ne. trajetória correta, terá obtido 

vantagens absolutas (do tipo r-lcatdietnas) sobre seus 

concorr-entes. As estr-utur-as te~nico-pr-odutivas e a 

indeterm1nadas ou plurideterminadss e:>.: ante, que 

longo do tempo. Portanto, medidas reatali?.tor-ias só teri6m 

efeitos correntes, quando~ na verdade, buscam-se vantagens 

de longo pr-azo. 
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ConsJ.der-a-st=- c:ap,.,cidade tecr.ológ~ca a ~nteraç:;;:o 

destes tr~s componentes: a) capac1dade de produç~o (parte da 

caoacldade de operaç~':io) 

capacid<:<de de 1.novaç~o 

b) capacidade de investlmento: c) 

(pesqul.sa e desenvolv1mento etc). 

Estes tr@s ambitos d~~ capacidades tecnolDQl.cas formam uma 

unidade local e esc•ec~flca, posto oue sua lntEraç;;ro e sua 

dl.nâml.ca se d~o. de modo partl.cular. en, cade firma. 

Ao contoar-io do oue os economistas 

pertencentes ao ma1n strean. os ~conomlstas evcluclonistas 

estes c)ltlrrn:::Js, as politicas econômicas~ longe de pertut-barem 

o eouillbr-lo natural definido pelas leis do livre merc<:<do, 

o desenvolvimento tecnológico E' 

con~equentemente, do bem estar geral. 
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LONSIDEF:AÇOES FINAIS 

O presente trabalho teve como objet1vo anal1sar os 

determ1nantes dos de comerc1o sob dois Píl.Smas 

teor1cos: o arcabouço teorico considerado rnain stream e o 

Este capitulo conclusór1o tem a intenç~o 

urr •• 

~ste c.=tp.Ítl.tlo fo1 d1vidido em c1.nco partes. A 

c:omu-óOir-açâo entre 2s duas abordagens se da em tr-é's destcis 

Primeiro, se fará uma comparaçâo tendo em vista os 

respe~tivos padrbes de comércio; em segul.da. tendo em vista 

a forma com que a especial1zaçào dos paises e as assimetrias 

s2:o tratadas. Em s~gundo lugar~ anall.sa-se a contr1b~iç~o 

de amb~s as teorias as teorias do comeria 1nternacl.onal e a 

complementariedade entre elas. Tlffi~ e~< pOem-se as 

tn<Õuo.--es l imi taç:Oes de ambas e analisam-se ~s respecti·\-~as 

pr-opost;o;_s de política comet-cial. 

OS DETEF:I'-1INANTE2- DOS F'ADF:ôES DE COt·1é:RCIO 

Em oposiç~o às teor-ias t>adic:lonais de comérc:lo 

inten-,a.cional ~ segundo às quals os padt-be-s de comer-elo s:3o 

detenninados pelas diferenças int~-í_nsecas dos 

comerciais, a nova teor-ia main stream joga o foco da que~t~o 



li 

li 
da determinaç~o dos padrbes de comércl.o internac1onal par~ a 

especl.al1zaçtJ da pr-oduç~o (na e>:istência de economias de 

escala) e Para a diferenciaç~o dos produtos. 

teor la ma in :.o:t rea.m, na veodade ~ tenta 

r·esol ver- os parado>: os do teorema Ho::::·c~.sher-Dh 1 in-Sc:·~mue 1 sor1, 

levantados pela próor1a evoluçào h1.stór1ca dos últimos v1nte 

anos_, através da J.ncorpor-aç:~o à an<'•llse d21S econom1as de 

escala, as quais levam ~ espec:iall::::aç~c; pr-odutiva, e dó 

diferenc1aç~o de produto~. Destd formd, 2 nov<:t teor-la 

cons1.ste uma adequaçâo da teoria da 

monooolistica da microeconomia ao comérc1.o l.nternacl.onal. 

)\lo entanto, a no~'a teor1a n2o se preocupa em 

d1scutir or1gem das econom1as de escala, ou 

poss1b1l1dade que um pais tem de adquiri-las~ bem como n~o 

d1scute a natureza e os fatores estruturais que levar1am ~ 

dl ferenciaç:~·o do;; orodut~s. E pr-ecisamente neste a::::.pectc 

que a teoria evolucion1sta adquire grande imoortbncia. 

O padr-~o de comércio interr,ac1onal nâo pode ser 

deter-m1nado tendo-se em vista somente ~ diferenciaçào entre 

vantagens absolutas e com pat-a ti v~.s, ou comer-elo 

in ter indus tr ia.l e A hipótese 

proposta pelos evolucionistas seria a de que o sistema 

econDmico 1nternacional ~ caractet-l:z:ado pelo aprend1zado 

tecnológico~ pe 1 as inovaçê'.es tecnológicas~ pelo proce::o.::;:.o de 

1mitaç~o e pela existência de trajetorias tecnológicas (bem 

DU mal sucedidas)~ definidas 

tecnológicos. é deter-minado 

de pat-adlgmas 

natur-eza e 

comercie-is. o " . com""'r-clo internac.:tonal~ en tâo ~ nào 

luc~ativo para todos os seus participantes; ao cont~ario. os 

9""''hos com o comércio intet-nacional estão Vl.nculados t:. posse 

de vantagens absolutas dinâmicas. é: importante ressct l ta r-

que a análise da competitividade internacional de:- um pais 



deve part1r de cada setor individualmente e n~o do pais como 

um todo. Por fim~ a importAnc1a dada aos gaps tecnológJ.cos 

e aos gapE de demanda esté v1ncul~da aos fatores estrutura1s 

da_ competitlvidade~ ou seja~ dOS graus de oportunJ.dade e 

aproprie.ç'ào SE-tDr-lc:>.is. à h1stóriE1 pregressa das firmas, das 

sua predisposiçào conquista de novas 

vantagens din;mlcas através das 1novaçbes tecnológ1cas. 

Desta forma, a teor ia eva lucJ.on i s ta do comérc1o 

1 n te >TI o:, c i on a 1 avança em um terreno nào explorado pelas 

teor.12s anter-lot-es~ qual seja. a determinaç2\o da!':- -,to:1ntagens 

comparativas e absolutas. 

~. QUANTO A ESF'ECIALIZAÇAO DOS FARCEIROS Cot·1ERCIAIS 

;, teot-ia. tradJ.cional considet-a a especialJ.zação 

pt-odutJ.'.ca de um pais como um mero t-e sul tado da e::ist€-'ncia de 

o que significa que os 

paise::; optam por pt-oduz~r os bens que sâo mais baratos, 

,Ttesmo na .aus·E-nc:ia de comerc~o internacional. 

internacional relacJ..ona a disponibilidade 

produtivos esoecia.l i ::::aç~o 

~nt12r inóu.<.=.tr ia l . No 

Como Já foJ. 

dE 

ao 

recur-sos 

comércio 

es-pecializ.;:,ç~o dos parceiros comerciais e determinada pela 

e>:istência, ou n'à:.o~ de economias de escala de diversas 

naturezas: estas, por sua ve:z, não estâ:o ligadas à dotaçào 

natural dos fatores de oroduç~o. 

os evolucionistas, a espet:iali:zaçào se 

apresenta como resultado dos mecanismos de ajuste do 

comércio internacJ.onal. No caso ma~s simples~ na ausªnc~a 

de qap5 tecnológicos_, a especializaçâo é determinada por 

vantagens compar-ativas. No entanto~ a partir do momento em 

que e:·:iste um.;; ligaçà'o entr-e o upg~·adJng tecnológico e a= 
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market s h a r e::: seto,.-iais~ s~o as vantagens absolut.=.s 

dinâmicas que determ1nam a especial1zaç~o dos paises e, 

consequentemente, o padr~o de comércio. 

' ·-·. QUANTO AS ASSIMETRIAS 

Tanto na teor-ia tr-adlcional como na teor-ia da 

concorrinc1a monopolist1ca do comerc 1 o internac1onal, as 

assimetrias entre os paises r-emetem ~s diferenças estáticas 

entre os paises, tanto aquelas e'-'lstentes na dotaçào de 

fator-es quanto na obtençâo de economias de escala. 

A teoria neoschumpeteriana expande este horizonte 

de vis~o 1ncorpor-ando a noçào de assimetrias tecnolóoicas. 

,;._s quals longe de serem estática:.s. apresentam um caráter

essencialmente dinâmico por- estar-em ligadas ao pr-ocesso de 

1novaçao tecnológlca. 

5 AS CONTHIBUIÇGES E A Cot'1F'LEMENTARIEDADE DAS TEORIAS 

ABORDADAS 

A necessidade de mudança do foco da quest<3o da 

deter-minaçâo dos padr-Oes de comér-cio lnternacionais decorr-eu 

da identificaçao de três movimentos histur-icos que 

contr-ar-iavam f t-onta 1 mente as sobn:· comér-cio 

1nter-naclonal do Hecshet--Oh 1 in-Samue 1 son. o 

pr-2meiro movimento foi o crescimento aceler-ado do comér-cio 

entr-e os p2íses- com dotaçâ'o de fatot-es de c'roduçao Sl.mllar-es 

prinr:ipalmente da comércio intt-aELn-opeu; o segundo foi o 

inter-c~mbio crescente de produtos manufatur-ados e similares~ 

e o terceiro foi a concomitância tempot-al entre a e>:plosâc: 

dos fluxos comerciais internacionais e a maior liberaç~o das 

regr-as comer-ciais em cada país. 



Estes 

solucionados pelas 

movimentos 

hipóteses da 

foram 

teoria 

contemplados e 

da concorr~nc~a 

monopalistica como fo~ visto no capitulo 2. Por outro lado, 

o parado>;o de Kaldor~ o qual quest~ona a correlaçdo entre 

maior competitividade (no que se refere a custos e preço) e 

o melhor desempenho 

efic2ente pelos 

comercial~ foi solucionado de forma ma~s 

evolucionistas. A introduçào da 

diferenciaçâ:o dos produtos pela teor~Ct da conc:orrênc~a 

monopolistica foi uma primeira tentativa. No entanto, este 

argumento parece fraco frente à abrang~nc1a do paradoxo de 

r.:aldor, de forma oue nào parece possível que 21 <:':-imple=-

di ferenciaç:~o :ej a capaz de e;-:pl ~c ar todos os caso se- nos 

qua1s se aplica o paradoxo. Este argumento só parece válido 

quando esté vinculado ao upgrading tecnológico dos produtos~ 

ao pr-ocesso de 1novaçào tecnológica e de im.1 taçâ"o 

üuanto ao aspecto complementat- das duas teor-ias, 

viu-se que a teor~a ne~schumpeteriana cobt""e um espaço 

fundamental nã.o e;,plorado pelas teor las anterior-es. 

suget-indo uma lógica para o surgimento e desenvolvimento das 

vantagens comparativas e absolutas. Sua contr~buiçâ"o 

atribui um caráter eminentemente dinâmico 

comércio internacional, ausente até ent~o. 

6. AS Lit1ITACGES 

Todos os modelos apresentados neste trabalho n~o 

têm a pt-eten çâ:o de se t-em modelos gera~s; consequen temente. 

ser-vem-se de um conjunto de d emas .i ad .;._mente 

restritivas e irrealistas. Nas teorias do ma1n stream isto 

fica mais claro, bastando observar o in-ealisma das funçbes 

de utilidade dos individuas e da funçào de produçao da_s 

indústrias. A teoria neaschumpeteriana pat-te de premissa=:, 

mais realistas. mesmo porque pcirte e:\d.tamente da critica cts 

teat- ias do roa in s t ream e seus pressupostos. No entanto .• a. 



teoria evolucionista tem estadp limitada desde a sua or~gem 

por duas dificuldades básicas~ a dificuldade de adequaç~o à 

realidade de certos conceitos como competitividade~ pesqu1sa 

E desenvolvimento~ progresso tecnológico~ e 

paradigma tecnológico: e, consequentemente~ as dificuldades 

relê1C1onadas à defin1çâ·o detalhada e clara dos padrbes de 

comércio possíveis ou previsive1s. 

Os novos arcabouços teór1cos tfm se desenvolvido 

no sentido de superar- sua.s de f i ci'2nclB.S, 1ncorporando 

questbes alternat1vas (como a diferenciaç~o tecnológica), e 

de se adequê<ndo de forma mcüs fle;-:ível observaçbes 

empírica-o=. 

AS PROPOSTAS DE POLI TI CA Cot1EF:C I AL 

O distanciamento entre a teor1a e a realidade faz 

com que as pr-opo!"õtas de políticas comerciais- se-Jam 

pr-EJLidl.cadas. Para que estas politicas sejam efl.cientes os 

pt-essupos-tos das teot-ias nas quais elas se baseiam devem 

estar mais próximos da realidade. 

No que tange ao livre comércio~ é pressupo:::.to 

deste que ;;e-nhum setor- económico é capaz de 

funcionar e>:c 1 usi vamen te atF"avés das- forças de meF"cado. 

Pode-se aF"gumentar que o período de maioo- desenvolvimento do 

comércio internacional as décadas de 

concomitante a um pt-ocesso de t-eduçào de ta t-i fe.s em todos os 

No entanto .• sabe-se que a influ·&ncia da reduçào de 

tar-ifas nos flu:·:os de comércio é bastante questionável e de 

difícil mensuraç~o. 

Analisando-se as- pol.í ticas comer-ciais bem 

sucedidas nos últimos quinze anos - na Alemanha, no Japào e 

nos NIC' s asiáticas - obser-va-se uma gr-ande converg·encia com 
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as pr-opostas neoschumpeterianas de polít~cas comercia~s. O 

sucesso r-e 1 a ti v o destes países denotam a possi bi 1 idadE· das 

propostas evolucionistas em detr~mento das propostas de 

livre comércio - serem as mais apropriadas frente é din~mica 

do capital1smo atual. 

8 0 
~' 



ANEXOS 



I 
I 
li 

TABELA I! ~ O CRESCIMENTO MUNDIAL DO COM~:RCIO E DA PRODUÇAO~ 
1950-1985 

Grnwth of wnrlú merrhandr~c lr.tdc and prPducln,n. IU."IL,<:." 
(aver:1gc annual pcrrcnlaf'C chan~e m \\1iumcl 

195(f...(j3 !963-73 1973-9 J97!J-8.J JWU J()85 

Expnrts 

AH merchandisc 8 9 ' ' 9 ' 
Agriculture 4i 4 ' ' ' -,, 

_, 

Mining 7 ,, _, 
' 

_, 

Manufacturing R~ 11~ 5! ,, 
" ' 

Production 

Ali mcrchandisc ; 6 ) li ,, 
-' 

Ag:riculture ) 
,, ,, 2i ' _, 

Mining ; ' 
,, 
•' -) 

Manufacturing " 7i " 2 
_, 

' " 

Note: Manufacturing: SJTC (R)) .... ..,; less ó.S 



FIGURA I - PADRrJES DE COMÉRCIO MUNDIAL DE MANUFATURAS 
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FIGURA II - DIVIS~ES DAS PARCELAS DO COMÉRCIO DE MANUFATURAS 
NO MUNDO, 1955-83 

Shares of major manufacturing nation~ in world manufactured 
cxports, 1955-KI 
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FIGURA III - AS EXPORTAÇôES DE MANUFATURAS DOS PAISES EM 
DESENVOLVIMENTO, 1962-84 
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FIGURA IV - O CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇIJES DE MANUFATURAS DOS 
PAISES EM DESENVOLVIMENTO, 1963-1985a 

Growth o f dn dPrJ n~ cnunlric' · cxporls o f m:mui.têl u r,, 1963-8S 
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FIGURA V - A PENETRAÇ~O DOS NIC'S NO MERCADO DE MANUFATURAS 
DOS PAISES DA OCDE, 1963-1979. 

Fl);ur(' 3_ó NJC renetratíon of OECD markets for manufactures. I%3. !979 
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FIGURA (1) CONSUMO INDIVIDUAL E PREÇO DE CADA BEM EM UMA 
ECONOMIA FECHADA 

Rethinking the Causes of lntemational Trade 
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